
ASSINA O GAL. LEONIDAS CARD
A Convocação da Conferência Continental
i'milfeta <fe l*«ítaJ?^0 J^í*0'10 W ~~ Acftbft de usinar o Manifesto de Convocação da Conferência Continental Americana Pela Paz o gen. Leônidas Cardoso, presidente do Centro
,Z& í^1a^«Z^a retrolÇ° e d» Economia Nacional. A assinatura do ilustre militar, aposta-ao documento que vem sendo firmado pelas maiores personalidades das três Américas,estó tendo grande repercussão noa setores militares e políticos da capital bandeirante

O PROJETO VARGAS VENDE O BRASI
AOS TRUSTES NUMA SOCIEDADE POR AÇÕES
SENSACIONAL UBELO DO GENERAL VALÉRIO BRAGA, AFIRMANDO TER SIDO AQUELE DOCUMENTO REDIGIDO COM "IMPATRIOTISMO E MÂ FÉ*
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Cuiii o que já temos em- '
.regado na indústria petro-
lifcra; refinarias, navios,
poços, oleodutos, óleo medi-

; do aos poços, produção diá-
i riu efetiva, o governo, se
; quiser, pode levantar bilhões
; do cruzeiros em títulos da
; divida pública, sem impôs-
1 Ias novos, e dando ao caso

uma real solução nacionalis-
ia: o monopólio do Estado.

Hoje ser patriota, defen-
¦ der os destinos da nossa
terra, não querer entregar

; ao estrangeiro, como no ca-
so do petróleo — refinarias,

; frota dc petroleiros, oleodu-
; tos, produção efetiva dc
| cerca de 10.000 barris por
dia, bilhões dc toneladas que
poderão ser retiradas dc
nossos xistos, etc. etc. — é
ser comunista, é estar co-
metendo o crime dc reagir
contra um estado de coisas
que maus brasileiros que-
rem que fique perpetuado:
oermos eternamente colo-
ida.

Texto completo «a 4.* pá-
ginn.

¦H ^HIHl^l^íI iH JBHf 8^K ~ ¦!¦ ^hIf JBBW M8BÍ nt ^B

DESENCADEADO POR VARGA
Resolveu o governo abafar em sangue a vontade de luta de nosw povo por paz, pão e liberdade

ASSASSINATOS E VIOLÊNCIAS SUCEDERAM-SE NO PAÍS — NOVAMENTE EM FOCO O FECHAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DEMOCRÁTICAS
— E' PRECISO QUE O POVO ERGA BEM ALTO A BANDEIRA DA PAZ, DA DEFESA DA LIBERDADE E DA SOBERANIA NACIONAL PASá
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMk^^jf

• •& DESTRUIR A OFENSIVA DA REAÇÃO •A?
H ^\ W.

ANO IV — RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 1952 ~- N.' 953
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Conseqüências imediatas
Do discurso de Vargas:

1) Andamento aos processos policiais contra o Centro do
Petróleo, organixneões femininas e organizações de defesa
da Paz;

2) Seqüestro dos operários Tiburciu Neves e Justino
Mendes, ent Alagoas. Teme-ac que tenham sido mortoR;

3) Assalto policial-militar contra o matutino HOJE, dc
S. Paulo. Prisão dc todos os seus redatores e gráficos, como
reféns. Provocação anti-comunista organizada pelo comando
da 2/' Região Militar;

4) Assassinato do mineiro Kranciscu Marques, em f
Jcrônimo porque lutava por aumento de salários;

. 5) Trucidainento do jovem partidário da paz Julio Lopes
Cajazeira por oficiais fascistas da guarmção dc Borra' Mansa
e pela policia fluminense;

fi) Provocação anti-comunista organizada em Uacife:
7) Ameaça de decretação dc estad de .sitio.
Como se vê; liá um plano terrorista organizado que se>esperava n sinal dado pelo sr. Vargas no discurso que pro-nunriou no banquete do<? Gcnem»»
ÍW*^^lV^rt.',

Plagrantè do enterro do heróico partidário da Paz Julio Lupes
Cajazeira vendo-se parte do grande acompanhamento. Fala, em
wme dos partidários da Paz d0 Estado do Rio, t> dr. Antônio

ii Alves. ¦
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"Cabe aos Governos
Prestigiar e Garantir os

Movimentos pela Paz,}

Smpreotaado seu apoio
ao Congresso Continental
americano do* Partida-
Ho» d» Paz» o presidente
U Cama» Municipal de
ilnápoHs não somente
prestou declarações nesse
sentido, como ainda ma-

Homenagem
A Maria
Afonso Lins
E íean Sarkis

Em sua última reunião. _ a
Associação Feminina do Dis-
trito Federal aprovou uma
proposta no sentido de ser de-
dicadn a coleta de assinaturas
tfeuta semaaa às partidárias da
pas Mari» Afonso Lins e Jean
Sarkis, enearceradas em con-
sequêncki do sua luta contra a
Httwa, em deiesa da pfrz.

niíe»tou-se favorável ao
reatamento d« relações
diplomáticas entre o Bra-
sil e a União Soviética-

Na SEGUNDA PAGI-
NA publicamos a integra
das declarações do sr.
Plácido de Campo», pre-
sidente do legislativo da-
quela cidade goiana.

ílos.so enviado especial a
Borro Mansa, em correspon-
déncia de ontem fornece
aos nossos leitores novos e
monstruosos detalhes ríbre
o bárbaro crime cometido
naquela cidade. Conforme
já noticiamos o jovem
Julio tej» Cajazeixo iòm
proso por uma patrulha do
Batalhão de Intentaria Blí»
dada, sediado em Barra
Mansa, patrulha essa sob u
comando do tenente Hélio
Regua Barcelos e conduzido
para o quartel daquela uni-
dade. Horas depois, s«mi-
morto em conseqüência de
monstruosos espancamentos,
Cajazeira era entregue á De-
legada de Polícia local, on-
da um tira de nome Fran-
cisco Lisboa prosseguia nos
espancamentos até a morte
do heróico jovem.

Sabe-se que está implica-
do também neste monstruo-
so crime o capitão Natha-
nael de Medeiros, conhecido
integralista. Na 4,1 página

.«tosta edição damos novos de-
talhes do bárbaro trucida-
mento,

Imediatamente após o dis-
curso de Getulio Vargas no
almoço de confraternizaçüo
com os generais, o governo
está tomando medidas para
instaurar o terror contra as
organizações par -óticas c
populares que 

'rútani pela in-
dependência do país e contra
n dominação política, econô-
micfi e militar do imperialiB»
mo norte-americano.

Segundo estamos informa-'
dos, já foram solicitadas a
Procuradoria Geral da Be-
pública medidas urgentes pa-
ra dar andamento aos pro-
cesaos contra o Centro de
Estudos e Defesa do Petro-
leo e da Economia Nacional,

WV^ArVVVVVWVvVv!

as ofgamzações femininas e I Nu VjyT ^ aspecto da j.oimjao je onteni, da Comissão Permanente do IV Congresso Nacionah.outras, entioaues aernociau- jorrtálistas; vendo-se, a0 centro da mesa, o novo presidente, jornalista Freitas) Nobre, pre-'(Gonclui na 4- V&9-> sUente do sindicato doii jornalistas de S. Paulo.

REPERCUTE N
O ASSALTO AO «
PHOVIDÈNC1AS DAS ORGANIZAÇÕES DE JORNALISTAS — MEDIDAS PAKA FA^EE
CESSAR A COAÇÃO CONTRA OS COLE GAS DE SÃO PAULO — CAMPANHA m>

ÂMBITO NACIONAL ¦

Espetacular Operação
Dos Sino - Coreanos

Q. ti. DO 8. EXÊBOIXO
NA CORÉIA, 10 (INS) -
A Eádio de Pyong Yang
anunciou que forças anfl-
bias sino-voreuuas recapta-
raram àma ühas perto do

Cumo de
Dei^Êã dã
Economia

Realiaar-se-á, amanhã, às 18
horas, na sede do CEDPEN, à
avenida Almirante Barroso, 97.
8.' ,mdar, 'sala 608, a 2.' aula
d» Cshw de Defesa da Eco-
vwo'* A aula, que terá a du-
¦¦.vi? e> 46 minutoB, constará
i» ,tma palestra, seguida de

cosia ocidental coreana.
Identifica estas ilhas ctí-

uso as de Changlino e Oas-
wayo, na província de On-
jtói.

(Jom a sua data uc ;iiáo
antecipada este mês, em vir-
ttule dos graves acontecimen-
tos ocorridos em São Paulo,
com à invasão policial-militar
do matutino •sHojej- e a pri-
são dos redatores que alS
exercem ,a sua profissão, ins-
talou-3e na tarde de ontem,
na ABI, ii sessão extraordiná-
ria da Comissão Permanente
do IV Congresso Nacional de
Jornalistas, com a presença
dos representantes de São
Paulo, Minas Gerais, Distrito
Federal, Federação Nacional
dos Jornalistas, Pernambuco,
Ceará, Bahia, e Estado do Rio.

CONFERÊNCIA NACIONAL
DE JORNALISTAS

Aberta a discussão, o repre-
sentante paulista, sr. Tulman
Neto, considerando a necessi-
dade de reforçar e ampliar
cm âmbito nacional a cam-
panha pela aprovação do .pro-
1eto de aumento dos salários

tios profissionais de imprensa,'propôs a convocação, para os
primeiros dias de março vin-
douro, de uma Conferência
Nacional de Jornalistas, que
traria em seu temário, além
de medidas práticas, objeti-
vanclo tt vitória nessa campa-
nlia, discussão da Lei de Im-
prensa que transita no Sena-
do e da posição dos proíissio-
nais de imprensa frente _à
ameaça que pesa sobre o pais
da imposição de novas leis de
exceção. Essa. Conferência se
reuniria na Capital da Repú-
blica, e teria ainda como ob
jetivo, a preparação do tema-
rio para o V Congresso Nacio-
nal de Jornalistas, que se re
unirá no ano próximo, no Pa-
raná.

A proposta íoi discutida e,
finalmente aprovada por una-
nimidade, ficando o Diretório
Executivo encarregado de lan-

<;ar a Manifesto de convoca-
ção.

Discutindo a questão da Lei
de Imprensa ficou deliberado
que os jornalistas desenvol-
verão intensa campanha em
todo o país, visando a déíru-
bada de todas as emendas
apresentadas no Senado .pelo
lider da maioria, sr. Ivo de
Aquino, e defendendo as omen-
das do senador Vilas Boas.

MOBILIZAÇÃO EM TOPO O
PAÍS

Discutindo-se em seguida o
caso do HOJE falou em pri-
meiro lugar o presidente da
Comissão e presidente do Sin-
dicato dos Jornalistas de S,
Paulo, sr. Freitas Nobre, quü
fez um breve relato tia inva-
são policial-militai da reda-
ção daquele matutino e das
oficinas gráficas. Deu a pa-
lavra ao seu colega de repre-
sentação, sr. Tulman Noto, que
acentuou a gravidade sem par

Aumento e não Esmola
M^X^WWWiiW^
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Este condutor ganha 1.700 cruzeiros por mês e seu sa-
Iário está congelado há quase três anos. As passagens de
bondes serão majoradas em 10 centavos, mas mesmo assim
a Light d« não poder dar um aumento de 10 por cento ao
pessoal do trafego.

Os trabalhadores, entretanto, nao se conformam com
isso e estão dispostos a não se deixarem esbulhar pela Ladra
da Rua Larga. «Aumento a não Esmola» I — declararam à
reportagem. Leia na 5.* página.

SEM LEITE
A CIDADE

CABELLO AMEAÇA DE CA-
DEIA OS PRODUTORES -

E NO FIM O AUMENTO
VIRA MESMO

Impondo um aumento no
preço do leite, os produtores,
a partir de hoje, suspenderão
o abastecimento da cidade.

Com isso, os «tubarões> pre-
Undem forçar o governo a
consentir no assalto.

O sr. Benjamin Cabello, vi-
cc-yreaidente da C.C.P. tomou
-«ri isca de resolução dos pro-
ctutores de leite, uma medida

I cuja execufão ainda é duvido-
sa. Ameaçou o sr. Cabello me-
ter na ceideia c processar os
somv$a<foreB do leite «o consu-
mo cfirioea.

Será esse governo que aí es-
tá, de braços dados ao tubaro-
nato e aos piores exploradores
do povo, capaz de um gesto
dessa ordem?

Os acontecimentos irão dizer
da espécie de governo que te-
mo». E se o abastecimento da
cidade vier a ser normalizado,
não o há de ser pela falsa
energia do presidente da C.C.P,
mas pela aceitaçS* «Io wimerjto

UNIDOS OS TEXTE IS
£ CARIOCAS

Dispostos os dirigentes sindicais a liderarem a corporação na luta

por aumento de salários — No dia 23 de fevereiro realizar-se-á am-
pia reunião na sede da Federação Têxtil de Niterói

Derrotados
Os EE. UU.

Em discurso pronuncia-
do no Comitê Político dn
O.N.U., Vislúnsky dc-
monstrou que os Esta-
dos Unidos sofreram
grande derrota ua vo-
tação do projeto sobre as
chamadas medidas cole-
tivase o que evidencia a
queda do seu prestigio e
influência ua O.N.U. (Te-
Ingrama na 3.* IPACÜINA).

Aspecto da mesa que dirigiu os trabalhos, ua qual toma parte o
preeidente da Federação dos Trabalhadores Têxteis de Niterói ?

vários presidentes do Sindicatos,

tFIT0NA4.APÁfi.

daqueles ucomeeirnentoa, tíss-
mascaranda o inquérito miS£=
tar como medida tle terros
fascista e um precedsnte df
enorme gravidade.

Falaram sobre o asâistite
toefos os representantes, e ts*
tios manifestaram o seu en&r-
gico repúdio ao atentado.

Finalmente, foram aprova
das as seguintes resoluções:
a Comissão Permanente áB
IV Congresso Nacional de Jtw-
nalistas, juntamente com re
presentantes da diretoria dti
ABI, da Federação Nacional
dos Jornalistas e do Sindica':
to dos Jornalistas do Rio d©
Janeiro, solicitará audiência,
aos Ministros da Guerra e da
Justiça, aos quais manifesta»
rá a sita estranheza, o seu
protesto enérgico em noras
dos profissionais de imprensa
do Brasil, e solicitará medi»
das imediatas, para que s«*
jam postos em liberdade os
confrades presos e garantida
a circulação do jornal; tele«
gramas ao presidente da Re*
pública, Ministros da Justiçs
e da Guerra, presidentes d»
Câmara Federal, do Senado fr
dos Legislativos Estaduais^
bem como ao Gal. Comandan-
te da 2.° R.M,, manifestam!®
o protesto dos jornalistas ®
pedindo a libertação dos pre»
sos; nota oficial, denuncian»
do perante a opinião públiejr
os fatos ocorridos e a poslç&c
da Comissão frente aos mes»
mos, nota essa que será envia'
da às Mesas de todos os Le«
gislativos do pais e ao gover<
nador Lucas Garcez e GaL
Teixeira Dodt, da 2.' R.iM.J
recomendação a todas as en*
tirlades e organizações sindi»
cais de jornalistas do país,,
solicitando o seu pronuncia*
mento público, à sua solida-
rietlade aos confrades paulis*
tas vítimas da coação militar,
c o levantamento dc uma cam-
panha em seus Estados, de
protestos contra o atentado iü
pela liberdade dos redatores
da HOJE.

Foi ainda considerado o c&-
so da condenação do diretor
do nosso jornal, Pedro Mottá
Lima, em favor do qual B«Br
d0 de julgamento do S T.F.

o recurso de habeas-corpus
impetrado pelo advogado, dr,:
Sinval Palmeira. Foi aprova-
ria, como resolução, uma cir-
cular às entidades estaduais,
solicitando providências no
sentido de reforçar o ampliai

a campanha pela anulação
da sua condenação.
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Governos Prestigiareaos
ntir os Movimentos Pela Paz
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ÒS CAVALEIROS
DA ESPERANÇA
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SIMONE TERY
«• Hoje,- quaisquer que sejam as preocupações, tentamos pO-lasBe Indo, ai. nieiios por um dia, esquecê-las. O dia do Ano NoVo
não devo provocai' senão sorrisos, felicitações, promegeas, pen-
(SanWilWB afetuosos para todos us corações que amain.
j ratrcliiiito, mesmo hoje, há corações que não têm mais fa-SMílla, nem dinliciro para quem comprar presentes de dia de ano,Penso nessas messoas, especialmente, e gostaria de poder dizer-
Pesja 

"todosi «Caros amigos, vós não estiiis só»! Eu não estou
go, nenhum de nós está só fltj mundo»! Vêlle, apesar da profusãoHe ciliutlliits, cie traidores, de criminosos que fazem *n guerras fcas prcpiifiiin, jamais a humanidade nos deü tantos heróis, jamais'tnoa traminiiliu tanto orgulho de ser homenB.

\ Que oonforladur .'.iciisanien-f  -¦ ¦ --
fo, Beste primeiro cie janeiro,
tecntjlr perto de cada um de
pós 

¦'¦aqueles que sao «ossos
Eporla-hun.deirua, aqueles quetíão .Ioda sua Vida para quesejamos mais felizes, para qtit;ia paz rçlnc sòüre a terra! Tu
.esláá pMu tle HÕbj caro Mau-
.riciq-, JJna saúde! É que este
jano. te traga de volta para
jjunüj do nós, com teu grande
jrJsu.t! tini olhai.
) JN&o se pode ser só quandoIse pptisa eni Iodos aqueles
taün ,'jsnfrejn à mais atroz so
jlidao, a das qual ro paredes
de um ¦'caiabouco. 6 que con
pudoclcs sabem que não cs-
pão sós e nus sorriem na son>
pra. O último ano. lembrai.
fios, tiramos do cárcere Ray,
imun.de Dieii o também ri gran-
tòe poeta turco Nazim mie
gnet;' llçnri-.Aíarün, nós vemo:,
jtetl belo sorriso, leu uilenle
«Unir. Bom cedo teremos Iam
jbéiiir quebrado as grades de
Sua prisão.
1 Como ela O bela, como ela
*'grande, nossa família Jui-
imana.. Tu estás conosco, Md;
inoliy (.ilezu», e iu, üelovanuis,
teraiiSt^ ' llèfols da 

"Grécia 
|

eterna. 'J'u estárt conosco, (Jre-
gório linimttndo. herói da Im-
íoicà Kspanhn. 15 vós. líu^i'.
faio IJeiüiis, GtjS llall, do .us.
Sas .prisões ,'imerietinas vós
pos tflziJÍR que reurles rjdíiíiaíl-

que, um dia, saberá livrar-se
da onda de enganou em que-o envolvem i £ tu, Lute Car-
Jos Prestes, no Brasil eles tecaçam, querem assassinar-te,
Cavaleiro da Esperança!

Mas nossa esperança éimortal,-êlé logo triunfara,
Nâo estamos sós, somos mi-
Jhões e milhOes! Bom ano, oâ.
ros amigos! Boa Paz!

(Transcrito de «L'Itümani-
té»; de Paris.

ti

•APOIA O CONGRESSO CONTINENTAL AMERICANO Õ PSÈSÍ-DENTEDACAMARAMÜNICIPÀL DE ANÁPOLIS— RELAÇÕES
COM A UNIÃO SOVIÉTICA—

GOIÂNIA, 10 a. P.) - o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Anápolis, si; Plácido
de Campos, graiide ihdüfetrial
e banqueiro, em declarações

áirestadas 
à iprensa goiana,êtí inteiro apoio ao Congres.

So Continental da Paz, a roa-
lizàr-sc cm janeiro próximo,no Rio, e manifestou-se tam-
bém, favorável ao reatamento
de relações etitre o Brasil e
a União Soviética.

VIÁVEL O PACTO DE 1>A2
Damos abaixo a integra de

suas declarações:
— A Segunda Grande Guer-

ra veiü iios mostrar tis possi-bilidàSfes de um Pacto de Paz
entíé as grandes potências.
As conferências dfe São Fran.
cisco, Yaita e Chapulte.oec,
anteriormente realizadas, tra-
duzem á viabilidade de ser
firmado um Tratado de Paz
Universal, tão iiecessário ao
bem estar dn Humanidade.
APOIO AO CONGRESSO
CONTINENTAL

Interpelado sobre o Con-
gresso Continental da Paz, a
ser realizado em nosso pais,

de 2 a 21 de janeiro, disse ô
prefcidehtc da Câmara Muni-
clpal dè Anápolis:

— Sou favorável ao Con-
gresso, uma vez que outras
não sejam as suas ílnalida-
des. Nenhum povo du mesmo
governo poderá se Insurgir
contra princípios sadios de
Paz. Cabe neste caso aos go-
vernòs prestigiarem e gàran-
tirem movimentos em torno
desse princípio. O Brasil, pais
pacifista por tradição, poderá
muito contribuir para o bem
dá Humanidade com à reali-

zasão do Congrefl*» Contkwm-
tal dá Pa*,
HELAÇÕES COM A UBSS

—- Qual à sua opinião sobre
o reatamento de relações com
a URSS? t». perguntamos, ao
fim da entrevista.

.Respondeu o ir. Plácido de
Câmpbs, de maneira càtegó.
rica:

^ Inteiramente dé acordo
com o reatamento das teia-
ções diplomáticas e comer*
ciais com a URSS, uma vez
respeitados os princípios ideo-
lógicos dé caria tini.

PELA SOLUÇÃO PICfFICA
DOS PROBLEMAS INTERNACIONAIS

Congresso de Camponeses
GOIÂNIA, 10 (I.I\) — A

Unlâo dos Camponeses de Goiás
lançou manifesto através da
imprensa, convocando todos os
trabalhadores do campo para o
Congresso a se rcalüsár. entra
ÍÔ è 20 do corrente. Fâi par-
te do fcemárlo do Congresso a
baixa de arrendamentos, me-
lhores preços para OS produ-
tos, maiores diárias, escolas,
remédios para as famílias cam-

0 Povo Dirige-se a Prestes

PÇM em Vosso puvn americano
í
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Cdntiii uamos hoje a dtvill-
ga<;ão da correspondência en-
viada por populares e orgáiü-
zações a Prestes, por motivo
da bussafjtüu do sèü H* àhi-
versárlo.

DA 3." SEÇÀU DA LIGHT
Os trabalhadores da 3.1 Sc.

jtfão do Tráfego, da Light, en-
[viaram a seguinte mensagem

a Prestes:
<:No transcurso do 54.'' ani-vcrsiirio do Cavaleiro da É^é>

rança, trazemos nossa irres-
Irlln solidariedade nesse nm-
mento em que a reação pro.
cura envolvê-lo num proces-
so farsa. Auguramos, tam-

&^l^ctS^.aU;;ia ^.M^.-..^ Faria,

!tMi.i.e
•apAlü

/Pedimos à todos os nossos
pnlgoa que nós àrTangom todo

A* material decácrltórlo' quo pti-

/ Vopojs as p.anyam c esper-
kiduii. 4'uajldq a yálite brada
sem trejeitos as duras corda-
«es. .Mas como dizer de toda'esta babai dt misérias que
fasiàtyHos diariaiiwnir.'

Outro dlu os awólwuias
ÍBJ1Ó.Í- inúmeras e baldadas
le.dalicas. declararam-aa cm.
gm-r. pvin 'aumento 

de sevs
tealdrias. Qúêríám um pouco'mais que bastasse pura ahw.nutunção da família e as-
b'.yurar.-lhai uma vida mais
humano,.. Que foi qUC vimos?
O aorèrnu considerou a grè-Ve um atentado «os- ihterès-
ses 2Jii6!tco's v jeé 

' 
voltar o

pessoal há trabalho.
tem de iiiíeresw público r/uo
f>s aviões cruxussem us VÚUIÍ>
fine mio parassem...
, Mas se ijÒèS, leitor
í-4 Ò//IÓ!

£« hoje ¦
W>astenl3]i(R

'nos

repre-
íianancíosos cr-

oon'títi
... $9brq. OB jornais dis

fritem ,U:cr tét tomado co-
meelvi^itif. dií qav a partir

[seria suspenso o
rámnrío . de irite ao

mrtarjretlerm. í; yJU, ¦fôf
r°'W-oi:-produtor, s de lei-
f' 

eittBM»iiànl que devem
mpor nm aiimbiilò de -preço
p/iue so aste „,-;„ /(J(. (,Ü)R1(;_
E° V?k>::-t>ov.êrno) eles não

Ípirveceráo 

í) prorftifo «o enr-wmo- ãa população. isso
luer tu»,». „,,,,, ÓM „ (l?/W(,|(,fj' actnto pelo tjor.erna, mi

.""> '¦rwm.oe mais leite.tyMntixtiíuio 
procuro o não

pwttrp em Udos os fumaistona nolicja Mqucr de medi-«cs ito noucmo contra esse
Wwmento dos ifulmrõcM,
^nhv,n.. deles Joi ter com.*XS costados na cadeia prh,mmp-jtirivflr a cidade de
r"' <èmm°. indispensável
ma sei de nenhuma
tsaiiíi a essa,'Òlqraâqrm.

sQu sM^Dèué rio cí-u. que.Wo se considera de interesse
Wmo o abastecimento da,
VWWA Não necessitarão,

as crianças des-
quando a ca-

laiiucntação so
i, cm rerdadeiru.
fcagraça vnm 0 })ov ¦
£e«.yw«sãn do forneci-mento -de-quaionvr .:léncro
produto-. mn, ronsliiui
p»perüodvèlí

, Os aviõcsimoWltivda
geroportos íft/orihoròm
fámm neçasídrie a ina-
Mâpcl qm des vqlttoseni aos
peita. O intérese público i«:
5>kij7íc limo proetóçitctó
íàtiaío p cnénjica.

Ora,: mas não sb deve con-
fundir, alhos com biigaHiàs
.Uma coisa (-. ah-onautú pe-ãir aumento!- de salários, ou-
tra coisa c produtor dè lei-
te querendo mais lucres so-
bre os lucros que. já tem.

Estabelecendo essa difercn-
Sa e Içiiundo-a em conta, o
fjoverno mostra-se coerente

dia no da consideração qm
dispensa o povo carioca.

( HUMBERTO TELES

«eteni Precisamos também dos
sèrvisos profissionais rie um
marclnciro ou eai'plhtciro.

Deixamos aqui nosso apelo
certos de qtn, será atendidos,
pois o povo Jwaals abandonou
nua imprensa. •

Qualquer pessoa que queiradar uma ajuda ao MAIF, seja
cm dinheiro ou em objetos, de-ve dirigir-se á rua Gustavo ueLácet-da, 19.
AVISO AOS CLUÔBS I

E COMISSÕES
Todos os clubes e comissões

devem mandar avisar o local ea hora cm que aerão realiza-dos os comandos de domingo.
IfRENTE JUVENIL
Estft corivocados jkra umareunião, sábado ás ]fc horas

todos os súcios de Aigos dr,Frente Juvenil.
A reunião terá, lugar na ruaGustavo de Lacerda, 19
FINANÇAS

Light 
Portuários ., ..
Individual
Pórissé
P.lfa da boneca .
Tijuca

tem sido dedicada inteira-
mente à. causa sagrada donosso povo e dos trabalhado
res brasileiros. Nesta oportti.
íiidade queremos ainda teste-niUnhar nossa grande admt-
ração pelo querido lider na-cioriai libertador pela >SUa no-breza de sentlmenlos, atittt-
oeg e dedicação à causa daPaz c de uma vida melhor
pttra d nosso povo. Salve 6campeíio da luta anti-impe-
rlallsta, Luk Carlos Prestes!— os.) Klizèu Alves de OU-vclra, João Tenório de Ara t-
jo, Samuel Francisco dos Pra-
zeres, Cipriailò de Oliveira
Braga, Jofio KHas, José Luiz
d» Souía, Hurtberto Bucci,
Paulo Rodrigues de Franca erriais dezenas de assinaturas.»
PELA GRANDEZA DE NOBSA' 

PÁTRIA
Arteítdes Freitas Hanws t>

César Cândido Queiroz ende.reçaram a Prestes o seguinte
telegrama:

«Ra data de seu n.ttaliclo,
enviamos ao querido chete
nossas cordiais saudações, fa-zendo votos fervorosos j)orlongos anos de vida a fim de
que possamos ver em brew
coroada de pleno êxito sua jáprolongada e gloriosa luta em
prol da grandeza e soberania
e dignidade de nossa querida
pátria, tão vilmente traida
por tantos que nela infeliz-
mente nasceram^.
LIDER DO PROLETARIADO 5S

DO POVO
José Rodrigues Cunha, Moa-eir Meireles, Vcnancio Alcan-

Rodrigues de Sá Mendonça,
Onelio Pinto Texeira e deze-
nas de outros enviaram a sé-
guinte mensagem:

«Salve a de janeiro de Í&52'
Nesta data que é de alegria
e orgulho para tode/brasileiro
patriota, enviamos ao líder do
proletariado e do povo, Luiz
Carlos Prestes, campeáo da
defesa da Paz em nossa ter-
ra, os nossos mais sinceros vo-
tos de felicidade.»

Exploração
KEC1FE, 10 H.p.) L íj-gfabrica do tecidos da Mocaxei-

ra. nesta capital, os patrtesestão usando um novo proces-so para melhor explorarem' os
troballiadores. Alepam que ntto
há trabalho, aproveitando a si-
tuaçao real do dosempreg-o 5
ao aceitarem novos candidatou
obrig-am os trabalhadores a fa-
zerem acordos prejudiciais,
abrindo müo dos parcos direi-
tos concedidos em lei e que nn
verdade não são respeitados.

ponesàst facilidade riará a aojii-
siçfto de ferramenta,'-. Ue trata-
Mio e. á ÍUta pela pax.

Santa de
Carne e Ossos

FORTALEZA, 10 (I.P.) —
O vigário de Boa Viagem oa-
dré Alberto, anunciou recerite-
mente um milagre. A imagem
do Uma santa se transformara
fem.santa de verdade, passando
* andar,, falar, «te. Pará ver a '
Sàlitá o conversar cóm ela, os
crentes, oram obrigados a pa
gar um cruzeiro. Assim o vi-
gário reuniu em. pouco tempo
onze mil cruzeiros, destinados
à compra de um «jeep;-. Des-
cobriu-se, porém, qUe á suposta
santa «ra uma moça, recém-
chegada ei Boa Viagem e ex-
treinamento parecida com uma
das imagens du igreja tocai.
Procurando juetilicar seu pro-
cedlmento, declarou o padre
que «os objetivos dos poscacl.>
res ás almas sao sempre mui-
to elevados e tudo justifknm.v.

A Conferência éòfttinèhtal Ameriíarlk
polâ Pài, qüe vai se Wühlif hestâ capital ernmarço próximo, carueteriía-se pela sua imen-
sa amplitude, capaz de abranger todas ástendências de opinião íwlUics, todas as cren-
ç«s religiosas, todas opiniões sobre ás causasdã crise átuáL

Essa amplitude esti definida no seu prü-prio manifesto dé convocação. A Conferem
cia não énniciatlTB de nenhuma entidade bU
P^aniíàiao, mas de mtt grupo de persortá-lidades de tendências às mais diversas. Nãovisa fazer prevalecer esta ou aquela forma deluta pela paz, mas estabelecer pelo debate o
pelo confronto quais os métodos comuns áseguir pára evksr a guerrsi

O ponto de vista central que inspira ¦convocação da Conferência é o de que o es-Bífltff «6 rteiroeiáji^ deve plrevalecer sobre osmétodos de fôrçá. Como diz claramente omanifesto: «A história nos ensina que a poli-tica tendente a regular as pendências inter-nacionais por meio de um sistema de forcaconduz sempre i guwri* B» possivel resolver
P0P tówlMt üm" »c««>«mer»áÇãò pacifista

.Pr,«We*»»B existentes entre dois sistemassociais diferentes».
Quem ousará negar tSo deras verdsdest

yuett ousará opor-se a isto, senão os maisempedernidos partidários ta guerra TO espirito de negociação é um» tradição
V" ?ããi tIê.f M'«"« brásllèirs. foi éleque pwiêtoH o M»e de Rlè Brsnco e èiê

J !"S™ha8"' B n»ò déTemós esquecer que
Kàfcí?1*-*8* èBtavs infc,üidB P»r Joa1»»wNíbuco como uma esrscteriátlcá da posiçãobrasileira. ute és problemas èxtémos. Essstradição foi posta k margem pelos governosde Dutra e Váfías, qae tlvéráfn de Wmjkê*Ia psra apoiar cegamente a política de agres-sao dos Estados Unidos, ao mesmo tempo que
Hnãí8V8m Mduí° ° eoneeito de 8òberM,ia

- .Eh> »ua éhtrévists de apoio à Cc-níe-renc.a ContineiiUl Amerleáhá pela Paz, 0 sr.Osvaldo Aranha manteve-Se dentro dtque-

lei quadros tradicionais da política exterior
de nosso país. Suas palavras detém» (leia,sei saudadas tíbr todos us partidários Ha ps»sejam queis forem as suas tendências politi-cas ou pontos de vista filosóficos ou religfo-
SOS.

Realmente, 0 objetivo da Conferência
Continental exice um mínimo a que nenhum
homem honrado se pode negar. Nesse senti:
do são plenamente justas as declarações de-
sr. Aranha a este Jornal, quando dízs cOb
caminhos da paz não devem, porque diferen-
tes ou aparentemente contraditórios ou por-
que percorridos por homene de Idéias ou de

. ideologias diferentes, ser obstruídos per
quem aspira à paz para o seu país e paira èè ,
povos. Há muitos caminhos que conduzem I
Roma. Não me interessa nem faço diecrimi-,
nações entre os qlie querem a psi. desde quesinceramente esteja trabalhando contra a
guerra».

Por isso mesmo é que vinte e sete vé.
readores cariocas, dos mais diversos psrii-dos, apoiam a Conferência, Por isso mesmo,
elã é ainda agora unanimemente apoiada
pela Assembléia Legislativa dó Pará, esp
toda ã variedade de sua representa**» mM-
tioii ^;^

Aon que ocupam um lugar ié Tsiifjiisils
na luta pela paz decorre dessa metma atf i
phtudé da Cortférêneia ContinenUI AtterlM-
lia uma responsabilidade ainds maior. Cabe-Jhes fazer o máximo de esforços para que esse
conclãvé seja dé fátó Um êxito, um espelhofiel do sentimento de paz dè nosso pnvà ode todos os povos americanos. E por isso et-tao atendendo entiisiástieamente ao apelo éaMovimento Brasileiro pela Paz para que «sjãcoberta a quota nacional de cinco *i»*»*de assinaturas pòr um pacto de paz entra«s cinco grandes potências. Será está, nmduvida, a melhor maneira dè prestigiar a
Conferência e demonstrar que a capital bra-sileira, pelo esforço de centenas de milharesdos seus partidários da paz, « digna 4a he*.ra de acolher a maior assembléia de mm00 nosso contihetitr.. ^

jf "9"mW^*w%

•Se(»"»>*i

! CASAMSNTO \

AJUDA À"IMPRENSA
POPULAR"

redaçfto o
que velo

Esteve em nossa
sr. Sátiro Pereini,
trazer y, importância de vinte
cruzeiros de ajuda a IMPREN-
SA POPULAR.

75,00
.120,00

1.060,00
«0,00

210,00
42,00

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
JANEIRO

1.507,00

19,6%
17,8%
16,7%
12,6%

jpor ventura,
W alimento? E
Pência av
frans-ternui

Total . . 
EMULAÇÃO

1.' Light .. ..
2.'' Senador Câmara
3.» Tijuca ..... ..
O Ipanema .. ;..
AOS TRABALHADORES E

AO POVO DOS SUBUR-
BIOS DA CENTRAL E
LINHA AUXILLVP.

Acha-se inatalado proviso-riajiionte na ma. Piauí, 250 —
Engenho de Dentro — escrito-no eleitoral do vereador Eli-sou Alvos — um posto do Maip.

No referido local poderãocUMctiVolyer .suas atividades osolitucs díi Cimtral e àa. Unho
-Auxiliar; far-sc-á lanibím ra-
colhimento do (Hnh«ro, migen-
toes e owti-as tat-eías Ug-adae
ao MAIP,

VOCÊ
CONHECE
SÃO PA "LOS

ÍOXAI, VS& ASSINATURAS BKCÜLIÍIDO ATK' O »ÍA 9 Sirá.ítO

2° Grupo
C. I'. JJA i,tUUX 
C. P. ÜOS FU.NCIONABIOS MU M(SU'A1S ..
C. I'. 1)0 ABSÜNAL Ulfi -MAIUMHA
O. .1». i)OM ÍKllROVUUIüS ',1Z'1
c. e «os .íiJitoviAitios ;

4° Grup
«J. T. 1JOS rfOBNALlHTAS .
O. T. DOS OOMliRCIABIOS

1' 1H>S rBMVjfiÜNüWKioS 
Í.»> MOS SKUVIDOitKS PUW.1COS
1'. CHINSTBUÇAO U1VIJL 
I*. DOS HOTEMJinoS .".!."!!V. DOS ÜNtiENHUIBOS "'*

C. 1*. JUOS SEOUBITABIOS- ,.C. 1\ J1A CBl!ZA»A JIK1HOA
O. V. DOS JtANCABIOS ....
C. P. DOS KADIAUSTAK ....<J. e: dos Ai,rAMx*;s 
AVULSOS 

•^¦«!1«  IJ%
¦H-StiS  M%

»1B7  51%
í.iou toa

. «4.1

»<»»» K9%
i.m  63%

S.»ü9  4B%
3.7ÜG.  41%
940  31%
616  22%
-ís.v i, n%
606 JjflVí,
264  n%

l.«M U%
 4%

SO  3%

Realiza-se amanhã, sá-
bado, o enlace nmtriínó'-
nial do sr. Aloisio Alves
de Oliveira e srta. Te-
reza da Silva, filha do' sr.
pcpclldcs Joaquint é sua
èsríósa, >'d. Maria Concei-
uâó.

MENSAGEM

Hécebenios e agradece-
mos' os cartões e inensa-
gens de Ano Bom que nos
íoram eiiviatlos pelos srs.
Armando Matos e Joa-
quim Nogueira.

Do sr. .Toe Lester e em
nome dos populares ar-
tlstas Jararaca e Ratinho
recebemos mensagem dé
feliz Natal e Ano Bom.

ANIVERSÁRIOS

Aniversariaram ontem
os jornalistas Cândido
Oumpos, A. Junqueira
Ferreira, José Simões Fi-
lho, Walter Lacet e Be-
nedito Freitas.

AIENÇÀO

Qualquer serv^ô >a
bombeu-o, eietrioiJa
d« e mecânica ehige-
vai, «c"3Urte o RÚS
pdo Te!: - Vèom \

Solida

T92

Oil
crime

IIÓS
o yo-

:me-

•=x?

ENTÃO
APROVKiTF
A
OPORTUNIDADE

Consiga sócios paraO M.A.I.P.
c laça a viagem

DE GRAÇA
{passagem e estadia)

"Pratos 
populares'

Pretendeu a Comit-sao Ccn-trai de Preços instituir o «pra-
to popular.-. O Sindicato dosHotels, Restaurantes e Simi-lares mostrou-se contrário àmedida, de modo que o sr. Ben- f""
jamln Cabello recuou, adotando,
agora, outro ponto ctò vista!Será assinado um contrato en-tre a C.C.P. e o Sindicato paraa criação de vários pratos «po-
PUlaress-, que serão fornecidos
por preços inferiores aos co-muns, Oa proprietários flcárttocom o direito de ,-irbitrar o pre-ço, tanto para aqueles como
para oa demais pratos do «ar-dapio.

nos
SÃO PAULO, 10 (I.P.. ~

O sr. Roberto do Paiva Mei-
ra, inspetor demissionário do

I Instituto Brasileiro de Geogra-
fia o Estatística, declarou-se
solidário com oa funcionários
cariocas do IEQE. Aleg-a que o
trabalho do IBQ1S, realizado

j 
há 13 anoa còni abnegaçfto pila'maioria dos funcionários, n&c
pode ficar à merefi de acü*a-
ções da espécie da« quo vêm
sendo formuladas pelo novti
presidente, general Poli Coelho.

ir CONVERSA DE
TUBARÕES

As mesmas páginas dos
principais jornais da «a-dia» que abrigam diária-
mente calúnias anti-comu-
nistat! copiadas dos forinu-
lárloi naziitas vieram, un-tem, embandeiradas com asteses sustentadas em reu-
niâo da Associação Comer-
ciai. Segundo os abastados
comerciantes desta praça a
produção diminui na razão<m aumento dos salários.
Para demonstrar essa novi-dade em matíria de eco-nomiíi jwiiUcá, os homens
da Associação jogam comcifras que tóvelam Sem dú-vida a queda da produçãoe que. no entanto, n8o de-
gom o coronel qualifica dettraiçáoi, ctraição ao exér-cito», c fala até em «a shrvi-
co de Moscou*. Kão chegou aralar claramente cm .'traição
â pátria.*. Porque êl» bem
sabe ser impossível cjiivju-
cer mala alguém do qu.i trai-
dores da pátria sejam os quelutam contra 6 remessa ri»
tropas e náo cs quo queremvender o sangue d>> nossa |u-ventudo nos balcões de mr.
Truman, os que defendem as
tra<liçi5es demoeniticas de
nosso EJcército e nâo ool quetentam transforma-lo .itrmu
legião de mercenários.
ik PATRIOTISMO

E EXÉRCITO
O tenente-coronel Diderot

Ayres de Miranda, que Inva-
dlu a redaç&o do «Hoje» em
S&o Paulo, eutá dando decla-
rações a imprensa «sadia»,
procurando justificar sua ati-
tud? fascista. Que alega ele,
por que põe tanta fúria nos
seus atos o nas suas palavras,
por que adota métodos tao
próprios dos nazistas?

Mie alega que o «Hjje* pu-blicou um documento interno
do Exército que tratava de
convocação de soldados e
que o bravo jornal paulista
fez a denúncia de que se
tratava de remessa de tropa
para a Coréia. Por Isso mal
Getulio oom seu discurso
acendeu o sinal verde. 11 su
foi o Intrépido coronel, ar-
mado até os dentes, com
uma legiíio de bei«guins
acompanhando-o, para inva-
dir uma oficina e uma reda-
ção e tomar como reféns os
seiis redatores.

Hoje o coronei-carcereiro
quer posar de herói, e fala.
Herói por haver prendido, em
meio a grande aparato bé- ,
lico, alguns homens armados
apenas dessa coragem poli-
tica, dessa inflexível atitude
patriótica de denunciar o cri-
me, por mais fero? ou mais

ira- |

de- I
que o pratique. A essa cor»-
hionstrâm tíe maneira
guma que tal queda se
va a esse hipotético aumen-
to de salários a que se re-
ferem os honrados tubarões
do alto comércio.

Ao mesmo tempo essas
pombas sem f e 1sustentam através
da palavra do um sr; Fran-
cisco Veras, que náo ha lu-
cios extfaordiháVltíri. ,s. .
porque, de 1931) a 1946 o di-nheiro ae desvalorizou na
proporção de dez para uni
Segundo esse sr. Veras, oslucros extraordinários de1939 representados por X,
quando multiplicados em1940 por dez, deixam deconstituir lucros extraordl-
narios, devido ã desvalori-
zaçâo da moeda... A mes-ma conta de cabeça, entre-tanto, não serve, tratando-
se de salários. Para os ho-mens da Associação Cómericiai o operário que em 1946

ganha aparentemente «oivezes mais do que perce.bia em 1939 teve oseun.
lárlo multiplicado por des.A desvalorização da moe.da só é invocada para apre-
ciar os lucros. Quando sntratu de ver que os saltei*»
--ais tio proletariado nló
subiram mas desceram, em
rol ação ao atimsritò ¦'' focusto da vida, os homens M
Associação Comercial eSqtii-
cem a desVãloriataçao. "'

As contafs de chegar doahomens da Associação-%6*
dem ser muito bonitas másnão convencem a nenhum
trabalhador que as apeHu*
ras e necessldad»-* toda
espécie, dé I9á9 a IS^Í to
tem aumentado, paraí 

'¦«
que Viajam nos trens te
subtitbió ou nos calhàriiW
quês da Light e que nío
mandam buscar nos :E*táJ
dos Unida?, apezar da'd«-
valorização da moeda,, C».
dillacs Rabo de Pélxe.

Concurso de A rtigos
Sobre os "3 L"

grandes vultos da história coilteniporáiie* - Líh n \l Jt*
TSLUSZ 

huxT^°- Li«««es do movimento Vcrto^

por s z: í mtm^ tnMÈtff: t i
No intuito de assinalar mais exnressiTamMt* ¦ •!.«.dos «3 L, a IMPRENSA t>OKütÀfiwRéHS&íÍr& <

A comissão julgadora, inditada pela dlrceío deste íat.

Haverá os seguintes prí-ihios:
LEnÍn. 

PKIMEIR0 C0LÜCAD0-- Uma coleção de oor« *

de SSl?NX}ÜND0 CÜLÜCAD0 ~ UM« **£ -e ****
«racil°norSSU0 

C°LUCAD0: Uma «H#fc!Í> *- *

niiimi i ' i im n-] i ., i i

11 '~~^%) 9

-Livre?
HOJE — flua Arnaldo Quiji-tsla (Botafogo); Rna SidcnloPaes (Cascadura); Prasa No«-sa Senhora da Paz (Ipanema)';Praça José de Alencar (Cate-te); Praça Comandante Xa-v:« de Brito (Tijuca); finavisconde de Figueiredo (Tiju-ca); Rua Nazaré (Santa Tc-resa); Rua João Vicente (Ben-to Ribeiro); Rua Carolina San-tos (Lins de Vasconcelos)- Ave-n!da Rodrigo Otavb (JóqueiClube); Avenida .Tul<o Eurtac'cfCrijau); RUa jojõ Rr,<r0'/o'aria); R-ia t'-"i-v.. .(jnítráilè Co-rrmel Wagalhfles Bastos).

Cafezinho
O* prowi«títtio« *r- CJU-áS

APARECE O FEIJÃO
Sem tabela o feijão preto vai aparecendo; Ultimamente

grandes carregamentos tem chegado e, agora,, noticiar, do Riobrande do Sul informam quo a safra foi das maiores e que hávolumoso estoque disponível.'
A vigência da tabela do feijão terminou no dia 31 de dozehi-bro fiado, estando, portanto, liberados ,oa prèoos «lesse produtoí. esta assim explicado o fato de já haver bastante feijão pretoiio mercado. Os preços, contudo, subiram fabulosamente, sendocorrente os de 6,50 e 7 cruzeiros o quilo. '

LIBERADOS OS PREÇOS DA CARNE
Os preços da carne tambcm óstãb libórados! apena-, oonti-

! JÍ^Snir?" 
tS °S peSOs esPeòiais- W Quo a vigência da ÉabWáua LCP para os «pesos populares» 6 de primeira terminou no úí-timo aia do ano passado. OsMpiigúciios; que não perdem fcehmòja majoraram os preços détópcsós. O aumento, varia de ácoü-fino para açougue; so bom-que um quilo do carne de primeira nãoe encontrado mais por menos de 24 cruzeiros.

Acontece com a carne o mesmo que com 0 feijão; de modoque para começar a sairá vélr)9logo a majoração, 
' 

,
SERVIÇOS TELEFÔNICOS

O sr João Carlos V'ital:pvo,„oi,; resolver no decorVer deáè• no o problema dos telefonei:,..lava isso. declara quo os estudosa foram concluídos e que irá -lançar mão de' todos os recursos.me usive estabelecer concori-O^eia ou organizai uma nova com-
panaia para -explorar os serviços telefônicos.

Os estudos a' quu se référe 0 prefeito são' aqueles qué con-:
ç^m^etaentrcíva da Gompatóüaí rt'cloíôhi.cá novárhér.tè àUght, cepois de ter essa emp:'OM tiusscdo, por rhbtiyè da «Mcidade do contrato, a mtínlclpálSfc-j; É a nova comp-iV '- — Aigualmente uma subsidiária da ).i..:,t com um nov0 nome.' Por
£00 

carioca naô poderá esperar qüe.o problema suja ,-colvid,.-,
Ladra da RuaSUPam 

° CAS° "^ tím afaBtar ^'"«vãmente a Jua» Pa^o Duarte. 11

estão se movimentando nova-
mente para conseguir o aumen-
to dó preço do cafezinho. Ale-
gam qua já náo mais podem
vender a Chicara por 50 cen-
tavos. Entraram por isso com

; uma petição na comissão com-
. 1 peténté. Naturalmente o au-

mento do cafezinho representa
também a majoração da média.

Posios de vacinação
O Departamento do Veteri-

nfiria da Secretarie. Geral de
Agricultura da P.D.P. avisa
aos interessados que estão fun>
cionando gratuitamente na I.
do Governador, dois postoB de
vacinação Anti-Ribíca nos se-
guintes locais: Rua Formosa n,
l>0 — Zumbi, no Distrito de
Limpesa Urbana e avenida Ps-
ranapuan n. 304 - Progueriâ,
Escola fíptory. Horário, dias
úteis das S às 12 Uoras e aos
sábados dás 8 às li horas.

CÀO HIDROFOBO
O Dapártamentò de Veteri-

'"iria da Secretaria Cera) de
AgricuíturaTpròoeclendo ao exa-
mo de laboratório om um ca
nino de,rua., tràaític polo ara.'-
líraucisca Ferreira dos . Reis,
lasidclitfi a 

' 
.-ua" JoâV Pereira,

bV. casa-' 10 ;iMadureira); 'veri-
ficou que se tratava- 'de caso
positivo de raiva.-'

. Dâase rr.&uo, aconselha a tô-
ias as pessoas, quo esjíyernm
eiYi ocr.tato com o reterido
ánjmaj a procurarem trátamen-
to no Instituto Pasteur, à rua

anti

ÍOS0Bi
capital, por SH0 mm hoj Z*££\fim de dar algumas infornmções úteis.J) A Conferência não é iniciativa do Mo.vnnento Uràsilèlav, Pela Paz. O MovimehSBrasileiro se sente honrado em vê-™Mda cm nosso país o tudo'está fazendrToa»

Imf , ,s? ' ° A?el° P01' um p«to de Paaentre as emeo grandes potências.
atmvi» i poní«ência está sendo raalisaisatravés de uma Comissão de Iniciátiws *£
wes Américas, que vêm ai '

Pm

voeatória. A secretariard"coS Lf6/0?1 .a^"^o a sua CoíIra em pleno mm&^^M^m^M #*».
«ndar, sala 505, dirigida nela „lv^ ' a rua -Sao Jo^' s^*
Oliver. ¦ ' peIa escnt<>ra argentina Maria Sen

üdadel de1odt\CStmentdGe ^T' ^ <^#> ^<1« propaganda? MffiS tri"1™ ,traba,hos W*&
missões Patroc nadoras SoLi? « 

° -conc-,av?' «i^vwbm Co-
Para cada país SS^Í^I «^»as comissões de Apoio ouô nóLt ».» fS unc,onara> também.
bairr0 ou de em»' 0Stadua5s' rni"i«iP*«', *l

Voltaremos amanhã ao assunto.

Conselho
Oe Paz do
Flamengo

flatVsm-rios ã publicação . doseguinte: ¦
¦A Comissão organizadora

do Conselho de Paz do H'la-mensro-Catete-Laraujelras temi prazer de convidar todos o-moradores dos bairros, para a"Olenidpde de Inatajâéab dr,Conselho e plisse áa dfostoriá-
ps s-rá rio d'a 11 do côrràüí»
M ?n.?!n horas, na rua -Corri
pU-rrf 34 flobradí) No áfo s-rri
.aBl-saiJa uma iv.lestva iel.i¦"• ^Tnri^l Rosa 0'lv<- f •„.,.,.'.

|-.t.1rio d.i. Congresso Cõntihari-
** das Marracae. I tal pela Paz havendo apó* um«tensssantp. stiõvt».

IWPRFNÜÜ

Diretor
IfKÚStí MvM\ UMA

RUA GUSTAVO LACERDA
N.» 19 (Sobratío) |
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Repercute Ainda a Mensagem'NOTA INTERNACIONAL

Um Camelô da Corrida
,...„,Armamentista

(I >-..-'' '"'¦,.•¦¦* -

Em sua mensagem anual ao Congresso dos Estados
Unidos « sr. Truman acaba do dar, nada mais nada menos,

> que um novo 'grito do histeria guerreira. Truman convo-
cou-a «ação para «prosseguir a todo vapor na corrida do
•rearmamento». E' interessante que Truman fale abertamen-
te em «corrida de rearmamento». Ninguém ignora que a cor-
rida armamentista é geralmente apontada como um perigo
para a paz e mesmo os provocadores de guerra mais desça-
rados evitam aludir a tal corrida. Mas o Br, Truman nio
se incomoda de falar em corda em casa de enforcado. Tru-
man promete ao povo americano, através do Congresso,
manter a política de altos impostos, para maior expansão
militar, o controle (ou melhor, o congelamento) dos sala-
rios^nvenç-s artigos de consumo civil e mais «ajuda» ao es-
(rangeiro. Promete a guerra e a fome. '.

Convém lembrar que a estrada que o sr.. Truman apon-
ia nos americanos já vem sendo percorrida há alguns anos.
Foi dobrando de um só golpe as despesas militares que o
governo americano deu o seu arranque de partida na econo-
mia de guerra e na corrida armamentista.

Mas ao duplicar as despesas militares para cair a fun-
do ria corrida armamentista, o sr. Truman também cogitou
de congelar os salários. Assim, em setembro e outubro de
1950 a procura de mão de obra para a industria do guerra,visando'tirar operários das fábricas ainda não empenhadas
nessa Atividade de morte c destruição, provocou uma alta
momentânea de salários. Mas os interesses dós trustes e mo-nopólios são coisa sagrada para os atuais estadistas ian-
que» e a-26 de janeiro de 1951 o sr. Trufcan já bloqueava
os salários.

"E^assim, tornando-se abertamente, propagandista da
corrida armamentista, que o sr. Truman responde às cpns-
tantíir' propostas soviéticas visando a paz. Quando se fala
em paz o sr. Truman encolhe os ombros e diz que isso é«propaganda de Moscou». Sua atitude, sem dúvida, é alta»
mente interessante para aqueles multi-milionários e milio-nárlos qüe Stalin denunciou como interessados nas guerras,que pára eles constituem negócios muito lucrativos.

Entretanto, o sr. Truman, investindo contra os interes-
ses da paz' mundial e particularmente contra os interesses
do povo americano parece não perceber que está matando
a galinha ds ovos de ouro. Os impostos de guerra, a estoca-
gem de matérias primas para fins guerreiros, o sacrifício
da industria civil, a alta do preço das matérias primas no
mercado, mundial, os deficits orçamentários e a consequen-
te inflação, resultantes diretas da economia de guerra, en-
ehém de 'super-Iucros 

as arcas dos trustes e monopólios, mas
esta concentração astronômica de riquezas nas mãos dos
grupos, que .orientam a politica do sr. Truman provoca um
espantoso, aceleramcnto da pauperização geral, arruina o
Estado/conduz à bancarrota da nação, agrava, não apenas
nos Estados Unidos como cm todos os países de sua órbita,
a crise já tão aguçada do regime capitalista.

De Stalin ao Povo do Japão
TÓQUIO, 10 (LP.) — O Sindicato

Nacional dos Operários Metalúrgicos do
Japão tornou pública uma declaração ac
êrca da Mensagem de Áno Bom dirigida
por Stalin ao povo japonês, dizendo ent
re outras coisas: «O Primeiro Ministro da
Ü.E.S.S., José Stalin, enviou palavras si

Nenhuma Validade Jurídica
na decisão das Nações

Unidas
Groiwohl fala perante o Parlamento sobre o
pr^ito das eleições Gerais em toda a Alemanha

BERLIM, 10 (I.P.) — O prl-t
meiro Ministro da República
Democrática Alemã, Otto Gro-
tewhpl, declarou perante o Par»
lamento que o governo não re-
conhece nenhuma validade ju-
rldica na decisão da ONU de
criar uma'' comissão de . inqué-
rito para á, Alemanha, a prop-
sito das eleições. Essa de-
cisão — disse — constituo uma
recusa cm neconhecer à nação
alemã os direitos dela própria
decidir o seu destino. O povo

i alemão está suficiontemeetc

mples dirigidas aos camponeses c ope-
rários do Japão, referindo-se ao problema
i do Japão que caiu em desgraça desde a
ocupação estrangeira». A declaração ma
nifesta o profundo reconhecimento dos
operários dò Japão a Stalin pela sua nie
nsagein de Ano Bom.

INCENTIVO AO
POVO JAPONÊS

Operários
Brasileiros
em Moscou

MOSCOU, 10 (l.P.) — Saiu
hoje de Moscou, por via aérea,
a delegação sindical brasileira,
dirigida pelo Presidente da Con-
federação Geral dos Trabalha»
dores do Brasil, sr. Roberto
Morena. Essa delegação viyi-
tou Moscou, Leningrado e a Qi-
dade de Staiin.

maduro, porém, para fazê-lo.
Grotwchl propôs, então, queo Parlamento aprovo o, "próle-i

to de lei eleitoral para as eloi-
ções gerais alemãs, e que esse
projeto seja submetida ao go-
vêrno da Alemanha ocidental,
para uma definição de posição.

O Parlamento deve igualmcn-
te aprovar o projeto 'que pie»
vê a constituição do uma co-
missão, composta de cinco rc-
presentantés da República De-
moerátien e de cinco da Ale-
manha ocidental. Essa comissão
seria 'encarregada de estahele-
cer uma lei para as eleições ge-
rais cm toda a Alemanha, que
íovaria em consideração na pro-
postas ocidentais. Essa lei de-
verá ser aceita pelo Bürdéstàg
e pela Câmara do Povo. O Sr.
Grotewohl propôs ainda à Ca-'
mara não . formular nenhuma
objeção contra à criação da Co-
missão de delegados da Aleu,a-
nha Ocidental e Oriental, caso
na Alemanha. Ocidental opine
que conviria examinar as cor.-
dições prévias das eleições, an-
tes de adotar uma lei eleltor-d.
A Comissão poderia ser con-
trotada pelas quatro -potências
de ocupação,

-•-.CHANGAI, 10 (I. P.) — A
Mensagem de Ano Novcdi»
rígida por Stàlln ao povo ja
ponês causou a melhor im-
pressão na República Popu
¦lar da China. O jornal «Je»
mihgibao» diz: «A mensagem
é um incentivo ao povo japo»
nês e a outros povos que lu»
tam. pela independência na»
cional. A Mensagem de Sta-
lin, cheia de cordialidade, íris»
pira o povo japonês a lutar
contra a ocupação ameri»
cana».

MENSAGEM DE
AMIZADE

., VIENA, ,10, (I. P.) — 03
jornais' democráticos' da Aus»
tria publicaram a Mensagem
dè Stalin dirigida ao povo ja-
ponês. . O, jornal «Der Ab.cn;>
publicou o texto da mensa-
gem sob o título: «Stalin en»
via uma mensagem de ami-
zadé ao povo japonês».

CONH-tONTODE
ATITUDES

. PARIS, 10 (I. P.) — A im»
prensa francesa continua ço-
mentando ampla mente a
mensagem enviada por Stalin
ao povo japonês. O jornal
«Liberation» assinala que en»
quanto Stalin deseja êxitos
ao povo japonês na sua luta
pela independência da pátria,
o presidente dos Estados Uni-
dos nem sequer respondeu à
solicitação da agência japo-
nesa Kiodo. O jornal «L'Hu-
manité» diz que a mensagem

0 
ARTIGO de ontem do
sr. Rafael Correia dei

Oliveira seria espantoso,
apenas espantoso,, tra»
tando-se de um homem
que se diz bem informa-
do ou' que pelo. menos
deveria, sê-lo por força
de suas funções- Mas é
mais alguma cousa a sa-
lada americana do anti-
go funcionário em Nova
Y/ork. do governo de; Ge-
túlio. .

O artigo do sr. Rafael
Correia de.Oliveira nos
dá a impressão de um
pobre homem acuado pe-
los' acontecimentos do-
brando em pânico a pri-meira esquina, mesmo
que essa esquina desem-
boque.no inferno ou no
caos. Apesar , de tudo o
jornalista sabe o que
quer, orá se sabe. Se lhe
vê fugir das mãos, a ca-
deira de senador; um. so-
nho que êle acalenta com
ps mesmos desvélps, com
que vem acalentando há
tantos anos a visão de
uma poltrona na Câmara
dos Deputados.

Interessam muito pou-co, afiliai de contas, os
sonhos frustrados do ho-mem que hoje assina- com'
a responsabilidade do
próprio nome as inver-
dades, disparates e toli-
ces do seu artigo no «Diá-
rio de Noticias». O sr.
Rafael Correia de Oliyei-
ra está tranqüilamente
convencido de que o ini-
migo número 1 do Bra-
sil não é o Partido Comu-
nista. Está convencido
mas escreve o contrário.

*1" I 
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Ele sabe que os Esta-
dos Unidos, por intsrmé-
dío dò embaixador Ber-
le, intervieram pública e
acintosamente nos acon-
tecimentos, políticos do
Brasil em 1915. Sabe,
mas afirma o contrário.

O sr. Rafael Correia de
Oliveira, tão interessado,
como diz,- em «refrescar

• a memória dos que estão
esquecidos, voluntária-
mente ou não», deveria
começar a terapêutica
por si mesmo, e nós es-

-tamos prontos a ajuda-
lo nessa tarefa. Nem sem-
pre, por exemplo, êle te-

. ve esses conceitos do
Partido Comunista, prin-cipalmente quando muita
gente pensava que Pres-
tes subiria ao poder eni
1945. Ou quando, sim-
plesmente, os comunistas
não eram perseguidos
pela polícia. Hoje somos
uma vizinhança incomo-

, da "para. 
certos tipos de¦ combatentes; da demdcra-

cia... Talvez dê cadeia,
o que é desagradável.

Se o sr. Rafael Cor-
reia de Oliveira não fòs-
se um homem que lê «por
acaso», conforme disse
ontem a propósito de uma
página de Gobineau, in-
dicariamos à sua- medita-
ção algumas páginas não
de Gobineau, mas; do

j «Mein .Kampf», ou da li-
teratura do dr. Goebbels,
sobre as famosas «ordens
de Moscou» a que êle
alude com desesperada
falta de responsabilidade.
Para esse estupendo ob-
servador dos fatos so»
ciais, um partido da. cias-
se operária, como o Par-
tido Comunista do Bra»
sil, que «rompa o ataque»
a uma potência imperia»
lista, como os {Estados
Unidos, só pode ser por
«ordem de Moscou»...

Mas há outra afirma-
Uva do grande Rafael
que é de se tirar o chapéu.
L-iz êle que em 194.5 «a
Rússia deu ordem aos
partidos comunistas! pa-
ra que estes apoiassem os
ditadores sul-americanos
na resistência à cons^itu»
ciqnalização dos respecti-
vos países»... ,

. A reticência é nossa, e
no seu lugar o leitor po-
nha os -comentários queentender- Nós apenas
aproveitamos o ensejo
para assinalar que o sr.
Rafael Correia de OU-
veira afirma tamanho
despauterio invocando o
testemunho do Departa-
mento de Estado. E a
Embaixada Americana no
Rio — diz ainda éle —
sabe que não estou in-
ventando.

¦¦ Vemos agora que não
é apenas o jornalista Al
Neto que priva da inti-
midade da Embaixada
Ameiicana. O seu colega
Rafael Correia de Olivei-
ra também.

de Stalin manifesta o desejo
da independência do^Japão
pelas forças democráticas e
que obtenham êxito na luta
pela paz.

CASAS..PARA
OPERÁRIOS

O vice-ministro da Indús»
iria Siderúrgica da URSS co-
municou qiw durante o ano
de 1951 foram construídas
cerca de 27 niii casas de mo»
radia, com todas as comodi-
dades, para os operários.

GREVE EM CUBA
O Sindicato da Indústria do

Açúcar de Cuba apoia as rei»
vindicações dos operários, de
aumento de salário, decidin»
do declarar greve nas usinas
de açúcar.
TERROR NA

IUGUSLÂVIA
O tenente Darian Yovano-

¦vich, do exército iugoslavo,
que fugiu para a Hungria, de-
clafou que em todo o seu
país reina o maior terror fas»
cista. Todos aqueles que dis»
cordem de quaisquer medidas
das autoridades titistas, são
vitimas do terror sangrento.
COMÉRCIO COM A URSS

O,órgão dos Sindicatos Ca»
tólicos da Bélgica pronuncia-
se pelireStâbelecimento de ie-
iações comerciais entre a
URSS e a Bélgica e diz que
seria insensato impedir a am-
pliaçâo' de- relações comerciais
i;om a URSS.

PROVAS DE ESQUI
Nas provas de esqui reali-

izadas na URSS no dia do Ano
Novo tomaram parte 40 mil
camponeses ,e camponesas.

DESEMPREGO
O áeiíretátfòòa Comércio

Worte-am.erican.o,,Charles Saw»
j;r, afirmou'que.'de 1950 pa»
ra 1951-diminuiu de 600 mil

número de desempregados
«o país. . -.

NIEMOELLER
Chegou a Berlim, de regres»

co de Moscou, aonde foi em
fissão 

'de paz e a convite
<le religiosos soviéticos, o pas-

ir protestante Martin Nie-
'iioeller, .-.famoso por sua re-

i- rtência -ao ^nazismo. O pas-
f : declarou-se; «muito satis-
) :ito pelo êxito de minha via-
rem».

PLANO SUPERADO
O Ministro das Comunica»

t-jes da URSS informou ofi-
eialmerité que ás linhas fér-
reas do país completaram an-
tes do prazo o plano de tráns-
portes de 1951, transportando
milhões de toneladas de car-
ga, acima- do previsto.

VITÓRIA DE BRION
César Brion, peso completo

(argentino; obteve decisão unâ»
¦Jvime a seu favor na luta em
llO rounds contra' Wesburv
JBascom. Brion entrou norlng
icom uma vantagem.de 17 li-
Ibras e 3/4 de peso sobre Bas-
tom.'

ONU E LDN
Comemora-se hoje duplo

aniversário: .32."' da Liga
das Nações e 6.° da funda-
ção da ONU. ., .
DEtEGAÇAO DE

CIENTISTAS
Chegou a Budapest uma

delegação de cientistas sovié-
ticos, a fim de tomar con-
tacto com os mlcroblologistas
húngaros. ;' •"•
GREVE EM BAl/HMORE

Todo o serviço de trânsito
se encontra paralisado porque
3.100 empregados abandona»
rr.rn o traoalho às 4 horas da
madrugada de ontem, por nâo
lerem sido atendidos em seu
pedido de aumento de 21 cen-
tavos pnr .rorvmais pensões,
» eUraf cgiicCj^Çft" 

"'

Cartas Americanas

MARCHA FEMININA
SOBRE WASHINGTON

11 1 fil 1* li*411*1Fala Togliatíi Sobre
a Coexistência Pacífica

Mulheres cie diferentes Eèisdos exigem do go-
vêrno a proibição da bomba atômica e a cessação g™ gg£ SKS
da intervenção na Coréia — As desconfianças .«mo, Paimu-o Toguatu, ao di-

« ,,. s;er que,, a unificação européia'
UO nomem medlO r- n.erece ü6r tentada, interrogou:

— «Mas, antes de tudo, que é
esta Europa? E' um continen-
te que se. estende dos Montes
Urais ao Oceano Atlântico, do
Ártico ao Mediterrâneo e do
Mar Negro ao estreito de Gi-
braltar. Nessas regiões vivem
pessoas de diferentes regimes
políticos e sociais. Ha faseis-

I tas na Espanha e na Grécia:
ha um regime de tipo fascista
na Turquia; lia democracias

E denuncia os planos de ressurgi mento do militarismo alemão •—
ROMA, 10 (I.P.1 —Em seu "" 

"""

WASHINGTON, 8 (via aé-
rea) — As famílias america-
nas começam a impacientar-
se com o prolongamento das
negociações para o armistício
na Coréia, o que se manifesta
através das cartas que roce-
bem senadores, deputados,
homens do poder executivo,
políticos de todos os partidos.'

Esse estado de espírito é
que.já trouxe a esta capitai
milhares de mulheres, de di-
íerentes Estados, gp. dia co-
memorativo da dewuição de
Hiroshima pcla.borrfta atòmi-
ca. Elas vieram exigir do go-
vêrno, a proibição da bomoa
atômica e a cessação, da in-
tervenção na Coréia. A dele-
gação -declarou: «O mundo
não sobreviverá a uma nova
guerra, e o emprego da arma
atômica trará a morte às nos-
sas casas e jardins, onde brin-
cam as nossas crianças».

* * »
Mr. Truman não pode dei-

xar de levar isso em conside-
ração. Daí suas ginásticas ver»
bais. Dai que numerosas dn
suas declarações ultimamente
se iniciam sempre com uma
«.saudação», embora terminem
com uma ameaça, tentand*
apresentar a política agressi-
va de Wall Street como ex-
pressão... da luta pela pa?t
e a criação de inúmeras bases

Intercâmbio
Comercial
Angío-
Soviético

militares americanas nas
fronteiras da URSS, como a
construção de uma «linha de
defesa».

Mas é difícil enganar as-
sim por muito tempo a tanra
gente. Os fatos são terríveis.
Comentando as declarações de
Truman à imprensa, em 30
dê novembro, ligadas ao casa
da Coréia, a «Pravdaí, do
Moscou, num dos seus últl-
mos números aqui chegados,
escreve:

«Truman acusa os coreano9
e' os chineses de «agressão».
Isto somente pode provocai
um sorriso. Os coreanos ou
chineses atacaram os Esta-
dos Unidos? Não são as tro-
pas dos Estados Unidos que
se encontram' na Coréia e em
Formosa? Quem, então, è o
agressor, senão Truman e seus
amigos Mac Arthur, Harriman
e outros?

Por que a China, que • tem
fronteiras com a Coréia, não
tem o direito de defendê-las,
mas os Estados Unidos, qua'se encontram à distância de
5 mil milhas da Coréia, têm
o direito de «defender sua se-
gurança», à distância de 5
mil milhas de suas fronteiras?
Onde está a lógica, a verda»
de?»

* * >t

Por fim, interroga o «Prav-
da»: «Quem, afora os loucos,
poderia crer, depois disso, nas
intenções pacíficas de Truman
e de seus amigos?» E de fato,
pelas manifestações que se
vêm realizando aqui, nota-se
que o homem médio america-
no, se bem tenha um espírito
mais prático do que especula»
tivo, começa a' desconfiar se»
riamente dessa incrível es-
tratégia que leva as «linhas
de defesa do pais» a todos os
cantos do mundo.

ALFAIATE J
> RUA BENTO RIBEIRO, 33 \
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burguesas era muitos paises do
oeste; ha o grande país sócia-
lista da União Soviética em
parto da Europa; c ha os rc-
gimens de democracia popular.
Ticsta situação, se se deseja
criar uma unidade de fundo
entre os povos europeus, qual
o primeiro passo a dar? Qual
a atitude principal? A tolerân-
cia. Os diversos governos têm
que tomar uma posição que per-
mita a coexistência pacifica dos
diversos regimes sociais oeconê-
micos, através da tolerância
reciproca. Somente isto podo
constituir hoje uni movimento
para a unificação da Europa».
Entretanto, disse Togliatti, o
que estão fazendo os paises
ocidentais do Atlântico é preci-
samente o contrario: — discri-
minarão e luta aberta contra
os regimes já não capita-
listas, o que representa a ne-
gaçao da possibilidade de coe-
xistencia pacifica entro regi-
mes e economias de diferente
estrutura social.

Desgraçadamente — adian-
tou — não existe um movimen-'
to verdadeiro pela unidade eu-
ropéia. As potências ociden-
tais, o que estão fazendo ao uti-
lizar a idéia de uma Europa
Federal è ocultar atrás de um
véu o ressurgimento do mi li-
turismo alemão.

No seu informe Togliàtt!
pleiteia o adiamento de todos
os gastos miiltares até que te-
nliam sido tomadas as medidas
para reparar os grandes danos
causados à economia nacional e
as populações do norte e do sul
da Itália pelas últimas o trági-
cas inundações; eliminação de
toda discriminação nas relações
internacionais com a União So-
viética, as democracias popu-
lares, a República Popular da
China e demais países; elimina-
ção, igualmente, de qualquer
discriminação entre cidadãos
pertencentes a um ou outro
pais, e volta do governo e ins-
tituições nacionais á legalida-
de da Constituição italiana

»'7::Fv;;:í;r
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Este é «»i aspecto recente de Karlovy-Vary, a antiga
Karlsbad, famosa estância hidro-mineral, ponto do concen-
tração da aristocracia européia a ondo apenas os milionà-
rios tinham direito a passar suas férias. Mudando de nome
Kariovg-Vary mudou também de aspecto. Em vez dos
snobs enfastiados, a população em férias que se acotovela
nas ruas da velha cidade é composta na sua maioria de
operários. Karlovy-Vary é agora do povo o não de um
grupo de privilegiados.

— OLONDRES, 10 (l.P'. 5
Consellio Nacional de Unida-
de Anglo-Soviética aprovou um
relatório assinalando a pioradas
relações comerciais externas da
Inglaterra em conscçruência do
debilitamento de relações eco-

Inômicas com o Oriente. O Con-
selho Nacional exorta todas as
organkações sociais a reivindi-
carem o reatamento de nego»
ciações econômicas imediata»
mente e a conclusão de um
acordo comercial a longo pra-
so com a URSS. Semelhante
acordo asseguraria constante
fornecimento à Inglaterra da
cereais, madeiras, certas ma»
térias primas, etc. sero ,» ne»
cessidade de gastar dólares. To)
acordo garantiria também mer»
cado para a produção indus-
trial da InglaUrra por um ora»

PARIS, 10 (I.P.). — Ter-
minaram os debates, no Comi-
té Político da ONU, sobre o re-
latório das chamadas medidas
coletivas e do projeto de reso-
luçã0 dos 11 países que apro-
varam esse relatório.

Vishinski, em discurso que
pronunciou na reunião do Co-
mité Político, constatou o fra-
casso do plano americano dás
chamadas medidas coletivas
que os Estados Unidos quise-
ram impor à Assembléia Ge-
ral. Vishinski indicou durante
os' debates que unia sério de'
delegações introduzisam emen-
das tais no projeto de resolução
que reduziram a nada o plano
Americano das chamadas medi-
das coletivas. O fato de que
os Estados Unidos e os outros
autores do projeto de resolução
dos 11 países tenham sido obri-
gados a aceitar emendas signi-
fica o melhor índice da força
da resistência contra a qual
esbarrou a delegação america-
ha. E' inegável que, à exceção
dos autores da resolução dos
11 países, encabeçados pelos
Estados Unidos, houve poucos

BUCVREST' 9 (IP) — delegados que não tenham fei-
Níveis'de vida mais altos, sa- tò essa ou aquela reserva acer-
lários mais altos e mais «rêne- » &"• relatório. Até mesmo
ros de consumo n0 mercado delegados de países do.bloco
marcaram o fim de 1951 na Ru- amencano-ingles .Mantarom
niânia "' ¦"¦ atitude negativa cm face no

„ 
' '. . t (problema americano das chema-

Durante três quartas partes ^ medidas coietivas. Eles
do ano passado aproximada-- também intl.0duziram emendas
mente 20 por cento a;» de à reso]}X^0 dos n paises quo
gêneros foram distribuídos ao jío possibilidade a qualquer
mercad0 em comparação com o|e8tad mcu^.u 

•£ 0vtj Í2 se
quarto de ano correspondente' n(>líarua partioipar dessas «me-
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O projeto das "medidas coletivas " 
provou a queda do seu prestígio

e influência — d isse Vishinsky

ÍLEVASE 0 N1VFL
DE VIDA NA

de 1950. No último quatriênio
de 1Ü51 a quantidade da $*&*¦
ros distribuídos às cooperativas
ruiàiu íoi dobrada.

Durante o an0 passado a mi-
dia dos salários aumentou 11

ãidas ooletivas>.
Vishinski declarou q-ô a li»

ção histórica da intervenção
criminosa dos Estados Unijdos
na Coréia, intervenção çssa

S apoiada ilegalmente pela ban-

aeraSas 
'gêneros" 

!LS^ra da ONU, a tentativa dos
mais e outros se mantiveram lagressores americanos de es-

no e de transformar a Coréia
em praça d'armr.s para a rea-
liznçãp dos planos bélicos im-
perialistas, nâo passará em vão.
Até mesmo as delegações de
países que têm manifestado
Servilismo ante os Estados
Unidos viram n0 plano ameri-
cano das chamadas medidas
coletivas uma nova tentativa
para os arrastar a aventuras
bélicas semelhantes à interven-
ção americona na Coréia, vi-
ram nesse programa um novo
atentado à soberania nacional,
preferindo, pois, não tomar
parte nesse cambalacho.
AS ::EGOC7A55ES sobre a

CORÉIA
Isto significa que os Esta-

dos Unidos sofreram uma
grande derrota' que pôs a des-
coberto a queda do seu pres-
tigiò e influência na ONU.

Os representantes dos Es»
tados Unidos, Grã-Bretanha e
França, tendo em conta que
a sua resolução fracassou, fi-
zeram todos os esforços para
rejeitar, por elevado número
de votos, o projeto de resolu-
ção soviético que prevê ell-
minar o Comitê das Medidas
Coletivas e convocar, sem
adiamento, as reuniões periò»
dicas do Conselho de Segu»
rança a fim de examinar ma-
didas tendentes a pôr termo à
tensão internacional existen»
te. Conforme a proposta so-
viétiea, o Cor.sslho de Segu-
rança deve discutir, antes de
mais nada, nas suas reuniões
periódicas, medidas que le»
vem êxitos às negociações que

ra fazer cessar as operações y aDrir, assim, o caminho para
militares.

Temendo rejeitar direta»
mente a resolução soviética, a
delegação americana recor-
«•eu a manobias indiretas. A
delegação dos Estados Unidos,
juntamente com as delegações
da Inglaterra, França e Bra-
sil, introduziu uma emenda
propondo substituir todo o
texto da proposta soviética por
uma indicação indeterminada

a solução pacífica do proble
ma coreano.» -

FRACASSO COMPLETO
O representante dos Eslados

Unidos exigiu que outras de-
legações aprovassem o proje-
to americano de resolução
Ele insistiu para que outras
delegações aceitassem as obri-
gações determinadas nesse
projeto.

Perguntou Vishinski: «Que
que a nada obriga acerca da ^Ücedeu então? Pode-se dizer
possibdidade da convocação fundamental eo maig
periódica das reuniões do Con- J?mportante contido no projetoselho de Sjegurança_ já_pre- inidal fol elirninado. Se o re-
vistas pelo Estatuto da ONU

Vishinsky demonstrou quo
essa tentativa do representan»
te dos Estados Unidos e de
seus parceiros'a fim de impe-
dir que o Comitê Político apro»
vasse a resolução soviética,
revela a falta de desejo de
eliminar a tensão internado-
nal existente e a falta de von-
tade de obter uma rápida so-
luçSo pacifica na Coréia.

Explicando o significado da
resolução soviética, Vishinsky
declarou que a delegação so
viética, ao propor a convoca
ção Imediata das reuniões pa»
rlódicas do Conselho de Segu»
rança, baseou-se na necesa-
dade de acelerar por todos os
modos uma soluf&o às nego-
ciações de armistício na Co»
réK

Findando, Vishinsky decla»
rou: «E' necessário discutir
imediatamente o problema
das negociações de armistício
para se pôr termo às opera-

latório do Comitê das chama
das «medidas coletivas» foi
apenas dado a conhecer e não
foi aprovado, temos o direito
de dizer que todo o plano das
chamadas «medidas coletivas»,
tal como foi exposto no pro-
jeto americano, fracassou re-
dondamente».

Na reunião de ontem do Co-
mité Político, os representan-
tes da Venezuela, Colômbia,
República Dominicana, Chila.
Islândia, Suécia e outros pai-
ses submeteram, em essência.
o projeto americano a uma
nova revisão de ponto de vis
ta principal Depois das emen-
(ias Wúwüí.üü;í não teria fi-
cado uma brocha que dê po3-
sibilldade aos Estados Unidos
de ajrücr.tr.: al^Lirr.a preteri-
são aos países membros da
ONU para que participem das
chamadas medidas coletivas?
A maioria dos oradores, ao

são íhtabyladaB n* Coréia pa-i soag.. militares_na. ftcáJ^.c..íerjn\)lArsm..a5.suaíà aosí»^-

sublinharam com especial cui-»
dado as condições de caráter
político, econômico, jurídico e
geográfico que limitam ou
tomam inteiramente impossi-
vel a concessão de qualquer
recurso para tomar parte nas
«medidas coletivas dos Esta-
dos Unidos.»

Tais declarações foram fei-
tas, por exemplo, pelos dele-
gados dn Islândia, Costa Ri-
ca e Suécia. O representante
da Indonésia declarou que não
votará pela resolução dos H
países pois isso só pode con»
duzir a aprofundar a divisa'.»
entre as grandes potências e,
por conseqüência, a aumentas
a tensão da situação interna-
cional.

Na reunião de ontem do Co-
mité Político, a maioria ame»
ricano-inglesa aprovou a re-
solução revisada dos 11 pai»
ses contendo emendas que ra»
provam o relatório do Comitê
das chamadas medidas cole-
tivas.

As delegações da URSS,
Ucrânia, Bielorussia, Polônia e
Tchecoslováquia votaram con-
tra essa resolução.

As delegações da índio.- In-
donésia o Indochina, não dese-
;ando aprovar nem mesmo as
resoluções revisadas, se absti-
veram.

Assim, pois, não obstante a
aprovação do projeto de reso-
lução dos 11 países, o balanço
dos citados debates representa
ura fracasso da trama ame-
ricana das chamadas medldaa
coltivas. A resolução aprova *
da não deu possibilidade aos
Estados Unidos de obrigar os
países membros da ONU a ta-
cultar seus recursos e suas
forças armadas aos planos
bélicos agressivos dos Estados

,UjUiÍQí>u, -
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Curso de Admissão
Gratuito

GINASIAL E COMERCIAÍi
DIURNO E NOTURNO

MATBlCULAS ABERTAS — EXAMES EM FEVEBETHO
OA1MNTIA OE EDUCAÇÃO - EDUCANIMKIO BUV HARIIOSÁ— Sbm despesa nlcama para sotas alunos — garante-lhe a concluslo
rr.itúlt» do ciirsn em que estiveram matriculados so vier a faleceio pai. od pessoa qno lhe custeava os estados.

Educadãrio Rui Barbosa
SOB INSPEÇÀO PÈBlãANENTE

ftÜA GÀGO COUTINHÒ, 25 - TEL: 25-2ÍB-0S
LARGO DO MACHADO

¦

Querem Vender o Brasil
Numa Sociedade por Ações

Mês os Têxteis
Fluminenses e Cariocas

£- Reuniram-se às 11 horas
SJe ontem na sede do Sindl-
èatò dos Trabalhadores tefc.
ieis do Rio dò Janeiro o pre-
(sidente da Federação"* dos

E*"rabalhadgres 

Têxteis de Ni-
iroi, sr. João Alberto, a Co-
lssão de Salários e os pre-

feidehtes dos Sindicatos dos
(Trabalhadores Têxteis do Dis-
frito Federal e do Estado.do
[Rio. A reunião, que foi pre-
Bidida pelo sr. Francisco Ro-
Êrigues, se prolongou áté as
k6 horas, quando foi aprova-
[do por unanimidade urri novo
plano de ação mais enérgico
Ido que o empregado até o
[momento em resposta à ati-
íüde rèVoltante dos emprega-
fdorés, que em mesa redonda'realizada no Ministério do
(Trabalho mandaram oferecer
aíS cie aumento, alegando que'o custo do vida só havia sido
imajorado cm 13,9^.^ASSEMBLÉIAS EM TODOS

OS SINDICATOS
De acordo com a proposta

aprovada, as diretorias de
todos os Sindicatos, tanto do'Distrito Federal como do
^Estado do líio, deverão até o
Üia 15 tle fevereiro realizar
assembléias com seus asso-
ciados para discutir e apro-
var as bases para uma ta-
bela única de aumento do
salários. E no dia 23 de Fe-
vereiro, será realizada uma
reunião na sede da Federa-
ção dos Trabalhadores Tex-
teis de Niterói com a parti-ciação dos presidentes de
Sindicatos e de comissões
operárias democraticamente
eleitas nas assembléias.
RIDÍCULA A PROPOSTA

PATRONAL
Aproveitando a oportunlda-

dé, nossa reportagem ouviu
vários dos dirigentes têxteis
sobre a tabela apresentada
pelos empregadores. O sr,
Astrogildo Pereira, Procura-
dor Geral- do Sindicato dosTrabalhadores Têxteis doRio de Janeiro, rieclr-.rou:

— A proposta dos empro-
gadores foi rechassada portodos nós, como das mais ri-

diculas apresentadas por to-
diculas. Não pouparemos es-forços nó sentido de fazer re-
cuar os patrões e garantir a
vitoria dos operários.

O sr. Flordoval de Araújo,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Têxteis deNiterói, afirmou:

Os patrões fogem àòs
entendimentos ¦ qüè procura-mos manter com eles. Os
14% que propuseram nao fo-
ram aveitos porque não aten-ceàsidadés dos trabalhadores

e por isso náo adéitlhios. Ès-
taremos cbm ds demais Slti-
dicatos até o fim.
AD RESPOSTA. DOS PA-TRõES E' TAMBÉM A DAJUSTIÇA DO TRABALHO

O presidéhte do Sindicato
dos Trabalhadores Têxteis
de Cascatinha, Br.- CarlbBPortugal, assim ' se expres-
soü:

Acho que a resposta
patronal não é propriamentedeles. O que fizeram foi co-
piar aS últimas sentenças
proferidas pela Justiça doTrabalho. E tanto isso éverdade que apresentaram
os mesmos irrizórios argu-
montos expostos pelaJustiça do Trabalho quandoconcedeu 14% para os tra-
bnlhadores da Cascatinha,
alegando que o custo de vida
lá só havia aumentado de
13,9%. Um absurdo. Pode-
mos provar, de acordo com
uma nota de preços da Co-
operativa • de Potropolis quede 1918 a 1949 o custo da vi-
da subiu mais de 64,7%.
Noss0 Sindicato está firme
ao lado de todos os demais
de noss acorporação.

. SALVADOR, 7 (Correspon^
dência aérea) — Ehcontra-se
nesta capitai o general Va-
lério Braga, engenheiro rtaili-
tar e profundo estudioso dos
problemas petrolíferos. Naconferência qüe aqui realizou
e nas entrevistas què conce-
deu ao áDiarió da Bahia»
e a «O Momento», o ilustremilitar considera o projetoVargas sobre o petróleo comosimplesmente «inqualificável»,
feito, com «impàtrlotlsmo emá fé», pois facilita a entre.
ga de nosso ouro negro aos

trustes estrangeiros,
pübllcareinós urda sintéSe dê
suas declarações a esses ór-
gãos da imprensa baiana,

ÚNICA SOLUÇÃO
Disse o general Braga: «Na

Situação em qüè se encontra
o assunto, só há uma solução
para o caso brasileiro: é o
monopólio estatal, d que nós
temos, o adiantamento èm
que já nos encontramos paraa feliz situação do problemado petróleo é fruto dò traba-
lho e do dinheiro do povo bra-

rações, sendo lógico, bortan- ga— o aue ò rmv*rn«s Áa Rf*
sultantes desse patrimônioimenso revertam integral-
mente ho exclusivo benefício
dèssè povo.

Acrescentou qüe «na ade.
quada exploração do nosso
petróleo, o Brasil, vai resolver
o seu destino. E não pode-mos véndôr ó destino de urna
Náçãò em umá sociedade porações».

CESSÃO AÕS TRÜSTES
s* E' uma coisa inàcredità-

fj^0'.ateavés de multas,ge- ,vel - disse o geheral Bra-TERROR FASCISTATT:

Ajuda
Imp]
p r

Uma comissão de o»èrá-
rios enviou ontem à nossa
redação a importância de

._G.oi.fi mil cruzeiros, coro.o
ajuda ao nosso jornal.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virondo-o. pelo avesso
M. RAMOS, alfaiate, re-
forma e conserta roupa

de homens e senhoras <
Rua dos inválidos, 172 i

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con-fecções. Preços módicos e {
pontualidads ;

(Oonbtúiàó da i.' pág.)cbb é de defesa dà paz. Masalem, das medidas «legais»
contra essas associações pa-triótlcas, cogita o governode outras medidas térròris-
tas, a Serem consumadas
através da decretação do es-tádò de sitio no país.Isto acontece como conse-
quêhcia imediata da3 coriver-
sações com a missfi0 ianque
para a conclusão de um pac-to militar, visando a remes-
st de um corpo expédicioná-
rio dé 25 a 30 mil homens
pai-á a Coréia. E com Isso
visa também o atual gover-n0 de traição nacional prote-
ger os interesses dos trustes
petrolíferos estrangeiros, quese preparam para tomar con-
tà do ribsso ouro negro, atra-
vés do ante-projeto Getulio
Vargas.

A preparação do terror é
um fato evidente, que aí es-
SUCEDEM-SE OS ATOS

DE TERROR

tá aos olhos de todos. Nosúltirhòs. dias foram, cometi-
dos ho país assassinatos decaráter político, perpetra-dos polo governo e seus agèn-
tes contra trabalhadores'''é
partidários da paz..Erh Bar-
ra Mansa foi covardemente
trucidado por um tenente
fascista e soüs comandados
o alfaiate Julio Lopez Gnja-
zeira, destacado partidárioda paz em sua cidade. Em
Maceió a polícia do facíno-
ra Arnon de Melo' fez desa-
parecer, depois de férl-los, os'
trabalhadores Tlbürcio Ne-
ves e Justino Mendes, que sé
receia estejam mortos. E is-
t0 poucos dias depois de ter
sido assassinado ò mineiro
Francisco Marques^ das nii-
nas de S. Jerônimò, por lu-
tai à frente de seus conipa-
nheiros por aumoiito de sa--
lárlos.

Investindo contra a liber-'
dyde dc imprensa, o comando

DESCONTENTES COM
O AUM ENTO OS
%pficwÍ8 de Maquinas
A diretoria do Sindicato dos.fim dc comunicarOficiais de Máquinas da Marl-

nha Mercante esteve, ontem,
com o ministro do Trabalho, a

TRANSFERIDO
O SORTEIO
DA MÁQUINA
FOTOGRÁFICA '

O onselho do Paz dos traba-
lhadores da Light pede-nos a
publicação do seguinte:

«Avisamos aos companheiros
que o sorteio da máquina foto-
gráfica, que deveria ser reali-
zado no dia 12 do corrente, foitransferido; por motivo de for-
ça maior, para o dia 13 de fe-vereiro».

ao titular
daquela pasta o descontenta-
manto da corporação pelo au-
monto de salários que. será
concedido dentro de poucos dias
aos marítimos. Adiantaram os
dirigentes. daquela entidade
oue êêse descontentamento no
teio dos oficiais do máquinas
foi motivado pelo fato de não
ter sido o Sindicato consulta-
do nem convidado para as reu-
niões em que foram debatidas
as bases para o «ajustamento
dos salários.

Dirlgindo-so à direção do
Sindicato o sr. Segadas Via-
na solicitou que a mesma ela-
bòrãssb um memorial funda-
mentando suas reivindicações,

— Morto a pauladas —
Mor ÜíifeJSgm£f Sf ^ de Oliveira,
íftt- iSi.ii-a __.i _ ' *°i e um mando rio tm^i-A ^^^ 'W muita7ort;,7£r;Vve a mM'B3 *, fa«»tâ 

"soríe!'a 
%Ihantos, ao seu. a sorte de mu^ em casos seme-

jm mMÉmâ W^wa s z
fuma faca-pnwial. Sfegff assassiná-lo com
fescapahdo de sei- ãafiSrâíiÃ «r.™,, .e fenmento no pescoço
mms&l ^ngrado porque em tempo desarmara a ew
WüENTO DESASTEB dolorosa o^encia. Detéhdo« Sangrento e trágico desas- no meii01' «e um carro iliiii
Jrei verificou-se Ha rua Léo- 

":"" ' '

goidina líêgo, quando ali se
gftocaram Violentamente d aU-
H|| chapa 4-S3-48 e o
çep fo Exército n. 9-11-37, dl-
|Agido pelo soldado 183, Hu-*e«s Alves dá Üunha'Depois do ehoqüe o lotação»«biu o passeio, atropelando

f*J Vhldemaí dà fiócHa.
Si 

ArLk rua Leopoldiha
figo, 

659, casa 8, e Ana Ca-
MM ^ 40 anos, viuva, fe-
grite 

à m Capitão Oàtlos,

pitei-nadas em estado deses-
Erro h° llo'°flM de fl-onto
jEiitretanto, não parou ai afcnareha sangrenta do autolotação, que depois de subir opasseio foi chocar-se contra

p muro do prédio 671, da mes.
jna rua, alcançando e esma-
gando contra o mesmo a me-
pina Zélia Maria de Souza, de
f anos de idade, filha de Jai-me Sousa Rodrigues. A^crian-
W teve mórtè hórrivel e ins-«ritanèâ.

Viajavam no jeèp dò Exêr-Sito

tureiro» um louco furiõbó pá-
2 p^Í1-8^"0-10 ao h°Vciode Petropolls, em sua campa-nhla colocaram u;.ia pobremulher apanhada ao âtíásrJnas ruas;

No percurso da viagem òalienado mental éstrâhr>ulr)u
fgflo Vi mí& ld6lltida<lB se

DOIS INCÊNDIOS
foi ò dia de ontem cheio dègraHdes incêndios; Mal àpa*gadas as chàniás' qüe' destftti-ram a fábrica de bdbidàs da

Í Í,.Ba/ao de Ss" fa». oabombeifos ei-àm solicitados âdar combata áo fógõ qUé ir-rompera no prédio 27 do Lãr-go do Machado, onde se en:contra a oficina de borrachei-ro da garagem 4 pertencen-
+1 àHComPárihiã dé Transpor-tes domerclal importadora.
. As chamas lavrahdo comintensidade, destruíram o pre-
Siâ e> fe Pr°Pagaram às casasVizinhas de números W, 31 e
lg*W ultimo edifíciode habitação coletiva O onderesidiam cerca de quarenta fa-rnllias. Em conseqüência, es-saS famílias viram-se atira-

;etròpolis, 1.785. As chamasatingindo reservas de bámbustível guardadas na gára-gym, propagaram-se com ra-Pidez, destruindo todo o pré-dio e passando-se a seguir
,PÍrao!V 

';-l0i- tie númeroa1.777 e 1.763.
Vários ônibus resultaram

totalmente queimados, sendb
os prejuízos avaliados em três
milhões de cruzeiros. Lutan-
do com denodo e bravura,bombeiros e empregados daempresa còHsegüiíàm a mui-
to custo por a salvo de rlseosnada nwribs dè trinta ônibuse outros veículos.

No combate às chamas sai-ram feridos ò bombeiro doPosto de Sàmos, iíübdns Car-
TÍ11i0,„ae;fr 87á> è-° opéi-árioJbsê Faitstihò dd NasCimentb,
de 21 ãnôs, solteiro, residente
a ruà São José, 175, éih Nlte-foi. i
AXiJÕÜ ÍÕÉÍO Ââ VESTES

Por motivos ainda nãd es

ALVEJADO POR,
ENGANO

Lamentável ocorrência vêri-ficou-se ontem, á rtla Francls-co Enes, 230, onde residem Jo-si Manuel Pinho, português,ce 66 anos e seu genro, o sar-
gento músico do 2.» Regime*to de Infantaria, Geraldo.Fer-
feira, casado, de dl âhos i deidade.

A residência vinha sendo ai-Vo. de insistentes «visitas» doladrões nestes últimos diasEm vista disso, sogro e genromantinham permanente vigi;lancia e a qualquer ruidó sus-
peito, logo procuravam averi-
íiuar.

Ontem aconteceu como dasvezes anterior. Ouviram umbarulho no quintal, pat-a os la-dos do galinheiro. O sargentotoi Ver o que se passava e o ve-ho ficou de longo com uma es-pmgarda, pronto a entrar emação. Nada havia e o militarvoltou a0 encontro do sogropara .comunicá-lo. Ao sé apro-x:mar, entretanto, na semi-

da 2.' Região Militar màhda
invadir a redação e as ofici-
nas do matútiíio «Hoje», lo-
go apôs a campanha de pro-VÔcàçoès ahti-cdttiúnisfas én-
comendada pelos generaisfascistas e b imperialismo
nortè-americánó.
VARGAS ORÜENÁ

A REPRESSÃO
Conforme se recorda, 'no

seu discurso de sábado pas-sado, o sr. Vargas deu sinal
livre para esses atentados
terroristas, procuraudo atri-
buir às forças armadas o pa-
pel dé capitão de, mato na
perseguição aos elementos
democráticos e partidáriosda paz. Contra esses eíemen-
tos, — qüe 0 tirano fascista
dò Estado Novo, usando a
mesma linguagem de sem-
pre, denomina «os desagre-
gadores, solertos e insidio-' sés», etc, — Vargas declara
que «devemos estar vigilan-
tes» e acrescenta significa-
tivamente, dirigindo-se aos
generais fascistas: «Comba-
te-los é, sem dúvida, um dos
sagrados compromissos das
Forças Armadas para com a
Pátria».

Eis porque Vargas, acoli-
tado pelo seu ministro da
Guerra Estillae Leal, proi-be à oficialidade democráti-
ca tomar posição ativa em
defesa do petróleo e de uma
política externa independen-
te para o Brasil. O governo
que aí está, inteiramente a
serviço de Truman, vê o
Exército como uma força
mercenária que se destina a
ajudar a agressão imporia-
lista no exterior e a repri-
mir o movimento democráti-
co e pró-paz no interior —
obedecendo, assim, às ordens
mandadas por Truman cm
carta secreta, logo que foi
conhecido o resultado das
eleições de outubro de 1950.

AMEAÇA AO POVO
BRASILEIRO

Assim, verifica-se que 0discurso do Getulio Vargas —
verdadeira plataforma do
terrorismo ianque no país— é uma ameaça direta a
todo o povo brasileiro, cujos
interesses e anseios mais
vitais estão em perigo. O dis-
curso mostra claramente a
intenção do governo dé im-
plantar o terror e- desenca-
dear a mais feroz reação con-
tra os partidários da paz,contra a classe operária, eliquidai* os últimos roSquí-
cios de liberdade.

Getulio procura abafar em
sangue a vontade de luta
das massas por paz, pão e li-
berdnde. E dessa maneira, ovelho demagogo arranca a
máscara para mostrar a sua
ftien de inimigo do povo e
serviçal dos imperialistas de
Wall Street.

De imediato, como temos
acentuado, esse plano ianque-
getulista tem por objetivo
arrastar o nosso povo àaventura guerreira, • levá-lo
a participar da imunda guer-ra_ dé agressão contra o he-
róico povo coreano. Nosso
povo quer a paz, luta cora-
josamente pela paz, e Var-
gas tenta cortduzí-lo à carhi-ficina, sob a capa dos cha-
mados «compromissos com aONU», que nada mais sãosenão os compromisos seeí-e-
tos assuinidos com os seus
patrões ianques e agora re- .
novados nas confabulações detraição nacional que se con'-
sürnam tíoni os gâiigstêrsfardados no Itamaratí.

Em face dos perigos quepairam sobre a nação, sobrea Vida e a felicidade de seusfilhos, cabe a todo o povotirar a conclusão lógica da
política de traição e de guer-ra de Getulio Vargas, le-vnntando cada vez mais altoa bandeira da paz, da defesa
da liberdade, da independêh-
Cia e dà soberania hàciohai. ,

aprovação de uma lei èm qüenós cedemos aos trustes es-trangelros até os direitos quopossoirnóS sóbré lioSs"ò süb- so
Io, relacionados com o pé-troleo, inclusive jazidas, hú-cleos betuminosos, fòchüs be-
ÊjffiEÉt8! A gases naturais.BHtCHAS PARA ÚS TRÜ&TES

Sôbre a alegação governa-mental de que seu projeto énacionalista, assim replica o
general: .

— No item IV dó artigo 13do projeto está estabelecido
que podem fazer parte da so-
çlédade *as demais pessoasjurídicas de direito privado,brasileiras, isto é, «Standard
Oil of Brazil», «Calorlc of Bra-zll», «Esso of Brazil», etc, to-das Organizações brasileiras,
com capitais genuinamentebrasileiros, terão direito a vò-to e poderão eleger diretores,os quais, sé forem éstrahgel-ros — e.podem sér éstrahgel-
rós — irão fazer parte dà pró-
pria diretoria executiva dâSociedade, porque, pára dConselho de Administração,
bem como para b Conselho
Fiscal, ê exigida a condição
de brasileiro nato; irias, para

& diretoria exécutivá> nfto.
Assim vamos vender ò des-
tino do Brasil em ações paraos estrangeiros dos, trUstes.

VALIOSO PATRIMÔNIO
Afastando Uma pequenina

pro vocação antí-comünista;
que lhe foi feita numft per-
gunta do «Diário da Bahia»,

o general Valerio Braga asim
replicou; .

-¦* E' tal a propositado és-
tado de confusão a que che-
gamos, qUte hoje ser patriota,defender os destinos da nossa
terra, nfio querer ehtregar aoestrangeiro, como no câsó do
petróleo: refinaria já fühclo>
nando e; dando lucro de quaseBO milhões dé cruzeiros e o.ú-trá Uasè pibhtá, que èm 1953
nós vái dar réhdà dé 5Ó0 mi-
lhões dè cruzeiros pór. ano
(a de Cubarão) paira 45.Ú0Ó
barris dé óleo jtor dià, já pagae que hos custou i biilaó de
cruzeiros — frota tdé pébd-leiros, já. arrecadada" é vert-
déndó 200 milhões de cruzei-
ros, por arto, toda nossa etôdrpàgà;
rede dé oleodutos qüè MOâcustou mais dè zoo milhòes
decruzeiros, tudo pago e jâem funcionamento entre San-
tos e S. Paulo; uma produção

de cerca dé 10.000 barris piidia de petróleo, aqyi na Ba-
nla; 50 milhões de barris do
óleo perfeitamente Vendidos
é com milhões dò^ áreas se-
airhentàres, com 12 éstrutü-
râs geológicas, pratas para se-
reiri perfuradas; Wllõés de to-
neladás de barris, üüé poderão
ser retirados dos ,nb'ssòs xis-
tos, como tlcoü píovado pela
«Comissão, do Xisto», e'm tra-
bàlhòs feitos em colaboração
com engenheiros atnéHcanos
dò «Bureáú òí Mlriési., eto.'— é ser 'comunista, é estai
com'etéhdó o qrllttè de,reagi»
èòritra Um ôstádb de coisas
que maUS brasileiros querem
qUe HqUe perpetuado: Sere-
mos etemamenfé cólbnla!
ONDE ESTA O DINHEIRO

M toneluindo:,
— Com o q.ue já temos em.

pregado na. indústria petrolí-
fera: íefiharias, navios, poços,
oleodutos, óleo medido nós
poços, produção diária efetl-
ya, o governo, sé quiser, podelevantar biliões de cruzeiros
erm títulos da divida pública,
seta impostos hòvos, e dando
ao caso uma real solução na-
cionalista: o monopólio dc
Estado.

Ioiíos Detalhes Sôbre
0 Assassinato de Cajazeira
Surgem como responsáveis dirèíós pelo bárbaro irucidamenio (Io he-
tóico partidário dà Par o tenente Hélio Barcelos; o capitão Nathanael

Medeiroseopolicial Lisboa —
BABRA MANSA, 10 (Do en-

viado especial) — Nossa re-
portagem, entrando em conta-
to com diversas pessoas dire-
ta ou indiretamente ligadas ao
monstruoso assassinato do par-tidário da paz Julio Lopez Ca-
jazeira, colheu novos detalhes
sôbre o crime cometido poroficiais de Infantaria Blindada
e pela policia.

FOGK À RESPON-
SABÍUDADB

Sabe-se que o delegado de
Barra* Mansa, Nicolau Amorim,
não se encontrava presente
quando Cajazeira gravementeferido foi depositado por solda-
dos do Exército na Delegacia.
Logo que soube do ocorrido, odelegado transportou-se para olocal, mandando chamar o prõ-motor, Amaro Martins de Ai-meida.

O jovem alfaiate, porém, jáhavia morrido em conseqüência
das torturas a que fora sub-

metido, no quartel do Bata-
Ihão de Infantaria Blindada e
ha própria delegacia. Mas o de-
legado Amorim, apesar disso,
procura afastar a participação
da policia no crime, apesar do
próprio tira Francisco Rodri-
gues Lisboa haver confessado
os espancamentos, Essa atitu-
do do delegado é motivada pelofato de que a população de
Barra Mansa ainda se encon-
trar indignada com outro cri-
me de morte verificado recen-
temente na própria delegacia,
onde um preso comum foi ba-
ieado pelas costas peld tira Ma-
noel Ribeiro, cora a conivência
do ex-delegado Gumercindo
Pastor.
UM TIRA GRADUADO

DO DOPS
O delegado, telegrafou para o

Secretário de SégUranfea do
Estado do Rio, comunicando os
acontecimentos e pedindo pro-
vldências. Enquanto isso, man-

OTA OFICIA L
DOS JORNALISTAS
BRASILEIROS
Este o texto da nota oficial

distribuída à imprensa pelaComissão Permanente do IV
Congresso Nacional dos Jor-
nalistas, a propósito do as-
salto ao «Hoje», de São PaUlo;

«A Comissão Permanente doIV Congresso Nacional de Jor-
nalistas, reunida hoje, na se-
de da Associação Brasileira

Tassigy
Ã Morte

PARIS, 10 (INS) — Fontes
autorizadas informam oüe o
general Jean Lattre de' Tás-
sighy, demandante em chefa
cias forças francesas na Indo-
China, está a morte.

O general sofreu recente-
mente lüna intervenção cirur-
gica em Paris. Receia-se que
a morte advenha dentro de ai-
guhs dias.

Nao sé révéia a natureza da
moléstia do general, êle tem
6 2anos de idade e seu próxl-
hio ahiversarlo seria em feve-

de Imprensa, com a presertçade vários Estados, tomou có-nhecimento, entre outros âs-suntos, do projeto de Salárioem curso ná Câmara Federal,
do projeto djé lei de Imprensa,
que se encontra ho Senado, cda situação criada, em SãoPaulo, com a diligencia mili-
tar realizada nas oficinas eredação dó «Hoje».

Sem entrar hó mérito dessa
diligencia, ehtehde esta Co-missão que a mesma hão en-contra base legal, visto que sécrime éxisté, ná publicação . r.~
visada, este seria, no máximo, i pensamento dos demais
um delito de imprensa.

A donceitUação de típico caso de imprensa corh0 , delito

tinha seqüestrado o corpo deCajazeira. Na segunda-feira,
um tira graduado dptDOPS do
Niterói, o inspetor Alvim, che-
gou a Barra Mansa, demoran-
do-se ali algumas horas e reti--
rando-se à noite. De acordo
com suas instruções-,' o delega-
dó mandou abrir inquérito para«apurar responsabilidades», oinspetor Alvim, ..enquanto isso,
ordenava ao policial Francisco
Rodrigues Lisboa, qvní se reti-rasse da cidade. Na-"terça-fei-
ra pela manhã o co^prl de Ca-
jazeira era depositado" ha capo-ia do cemitério iocal.4-
FORAGIDO O TENENTE

Não é somente o policial Lis.boa qüe se encontra 'foragido
O téhente racista Hélio RégüaBarcelos também hftó'foi maisvisto ha éidadé âesdè domln-
&o. Esse teitehte ê*S*frèqüen«
tador assíduo dos cafés da via
principal de fiàri-a Mansa, aAv. Joaquim Leite. Consta
que süa retirada da cidade foiordenada pelo comando militarda Règiãò.

REPERCUSSÃO NA CIA
SIDERÚRGICA
NACIONAL
Como já noticiamos, o crünateve grande repercussão entraós operários da Cia. Slderúr-

gica Nacional. Cajazeira erabastante popular em Volta Re-donda. Ali reside süa família,composta de pai, mãe e sete ir-mãos.
Sua popularidade, decorria•principalmente das patrióticasatividades em defesa da pazRecentemente, grande número

de volantes fora distribuído
entre os metalúrgicos, concla-mando-os à luta ativa em de-fosa das suas reivindicações «pela paz. Quando couberam dobárbaro trucidamento-.do Jovemalfaiate, vários trabalhadores
exprimiram süa reVolta. Umdeles declarou, interpretando o 

'

clafecidos, terttoü Suieidãr-se escuridão do quintal. \ wn,nateando fogo às vestes, a do- não o reconheciTe gritou?mestiça Maria de LourdesNascimento, de 22 anos, rèsi-dente %. rua CámpóS Salés,333í
apartamento 24.

Em estada gfavè sé eheori-tra internada hó Hospital dePronto Socofrói ohrtj deü èh-trada fts primeiras horas dámanhã de ontem

Hto è sofreram ligeiros fé- clãs ao desabrigo, pois quase
fenuVaVegüi,ltes Pes- ft^>8 ^pendências doTetoas! Hélio Pena da Silva """
«tteiro, de 19 aiiüs, domicilia-
&> à rua Coimbra, 204, e Clau-
So Marques, de 20 anos, sói-
teiro,.residente à rua Bulhões
tóaciel, 197.
IWLfCíA MONSTRUOSA

Policiais do Estado do Eio
**»•» resconíáveis ontem «oí

ENCONTRADO MORTO
No interior de üm prédiocm construção, situado à ruaAlmirante Tarhahdãré, 67, foiencontrado dntem o cadaveide- um homens identificado

logo depois como sendo o bpe-rário João Máximo Ribeiro, dé19 anos, solteiro, trabalhando
A morte do operário se re-naquela obra e residindo num

barracão sem número do Mór-
ro de São Carlos,
veste do maior mistério, ès-tándo a policia na dúvida de
que se trate de Um aéidèn-te, dè um crime ou suicídio.

.„„,„-, -- lal'a ° esclarecimento do cá-também nu» mmm. ee^ bo, m aberto; inquérito., 1

fnrn^a/ra-°« q,íe habitavamforam danificadas no sinistro,As causas que dérâm ori-
feiV0, 1jlcêndlo do Lâfgodo Machado são ignoradas rOs prejuízos sãò élèvàdós.O segundo ihcêhdid veíi-ficou-se em Caxias, vizinhomunicípio fluminense e ali

— Quem vem lá.
A resposta foi inútil porquep velho sendo Burdo hfio a'ou-viu. E como o vulto conIUnuasse andando, acionou o ga-tilho, prostando-o.

Em estado desesperador osargento Geraldo Ferreira foitransportado para o Hospitaloetulio Vargas e o involiintá-no criminoso, preso de fortgcrise nei-vosà, apresentou-se àdelegacia do 21.» distrito poli-ciai, onde narrou o qüe se pas-sara. A versão dada ao fatotoi comprovada por sua fillii.e esposa do militar, sra. He^lena Tawal Ferreira,
MORTO A PAULADA

Em estado grave, foi inter-nado no Hospital.de Pfontó Sd-corro, onde veio a falecei- ho-ras depois, o ancião José Alon-
so Carrera, de,62 anos, comer-eiáriô, solteiro, morador á ruaBarão de Igilatcíui, 80.

Antes de nion-ct-, disse haver
sido agredido a pauladas por
.um desconhecido ^ .,,,.•'

PROTESTA O M. A. IP.
Contra o ssaito ao

Do Movimento de Ajuda a IMPRENSA POPULAR pedem-nos a publicação do sCgUinte:

deDso"rerao S^to^ 
00hti'a ° JDrnal tóo^> Pòis' «ísii üm i*&£ i ms^misà
têm em relação aos assuntos
publicados. São éíhprfegadoS feexecutam ordens.

Por tais motivos, 0 MAIP
protesta uontra mais essa me-dida def preparação guerreira,e se solidariza com. os patriotasvitimas da violência, certo cta
qiie, em breve, terão ôies o re-
conhecimento e o aplauso de
toda a Nação.

Rio de Jaheiro, 10 dè jánèl-ro *» lB3á;

to de Ajuda à Imprensa Po-pular, pela süa Diretoria, virde público lançar ò seu voe-mento . «rotesto contra maisessa arbitrariedade contra ümjornal dó povo.
A atitude daS autoridades foiilegal e arbitrária, de vez queos jornais têm responsáveis ocaso algum deles praticar ai-

gum dos delitos capitulados naLei de imprensa, cabe, no má-ximo, ser promovida á compé-tente responsabilidade.
Assim, purém, hãà proceda-ram as autoridades paulistas,esquecidas da própria Lei. Ab-m-taram contra a liberdade tl« im-

prensa e contra a liberdade dócidadão, desrespeitando a Cons-tltuição da República. Resolvi?-râm assaltar o jol-nai e pi-en-der -todos qüè lá se eruxmtra-
vaffl, desde redatores àtè sim-
pies gráficos.

A prlSão de simples gráficostoiviti para tornar mais ovi-
dante o ato • ilegal e vioiehto

com0 „_„„„militar constitui, sem dúVida,
um precedente injustificável
que põe em perigo o direito
de crítica è de livre matiifes-
táçao dó pensamento..

Deliberou, ainda, a Comis-
sãd, dirlgir-Se às autoridades,
federais e as de São Paüló,
denunciando a irregularidade
através de telegramas e atra-
vés de alguns de seus dele-
gados dê São Paulo, à presen-
ça dos ministros da Justiça eda Guerra, bem como sollci-
tando providências no sentido
de què sèjâ assegurada amais ampla liberdade de im-
prensa no país. (As.) Freitas
Nobre e Tulman Neto, SãoPaulo; Paulo Bohávides, Céa-
rá; José Mendonça e MarceloTavares, Minas Geraist Alva-
ro Pinto dá Silva* Joceljm Sâi^
tos, Fernando Segismundo,
Breno Pessoa, Distrito Federal;
Raymundó. Monteifój Estado
do Rio; João Rodrigues Nou,Bahia; Gumercindo Cabral,
Pernambuco é Sáüi Síff. Ri»
Grande do Sul.»

morreu! por nossa

A DÍRETÒRÍA

(asá.) Ex-Sénadòr Abel 0'hef-
inont, Escritor Álvaro Mrtrey-
ra, Dr. Brigagfio Ferreira, Dr.
Mário Fabião, Sra. GlotUdti,
Prestes, Jornalista Egidlo Sqúe-
Squcff, Dr. A. J. Prestes de
Menezes, Dr. Ismar Rodrigues,
Sr. Valdir Braga, Sr. João
Piíülô Moroinij Sr. Salomão
Mnlnia, Sr. Vicente Rodrigues

e Sr. Brasilino 'Ferreira)

— Ele
causai..
PLANO TERRORISTA

. Apuramos átodáqüé, na ver-dade, as persegúrjjaés' ao neról-co combatente da paz aumen-
taram de intensidade após adistribuição desses 'volantes 

naC.S.N. No dla| 25 de dézeln-
bro, serlá êle.ferozmente caça.
do em toda a ..cidade , por êssn'
mesmo tenente ../Hélio Régua
Barcelos, que comsai)dáva unia
patrulha db Exercito. No dia28 de dezembrc-,4,fpi /-forjado oespalhado há cidade -o boato do
que se achava preso no quartelda 1.» Cia. do !;'« B.I.B. um
soldado, ó qual.teria «confes-
sado» haver sido. pago pelos,comunistas para -assassinar ocomandante, o capitão integra-
lista Nathanael Amaral de Me.
déiroà. Visava-se ccift isso abrir
o caminho ptifà Implantar o
terror na cídádé,- 'atingindo 

par-ticularménte os partidários da
paz. No dia 5 de janeiro, de
acordo- com esse. jilano terro-
rista, Cajazeira foi 

' 
assassina-

do. Mas a repulsa com que a
população recebeu a noticia ddcrime foi tamanha, que os seuiautores não tiveram coragefr,de levar adiante seu plano ai-nistro. '¦; '

PROTESTA A' CÂMARA
MUNICIPAL

A indignação popular se re-fletitt na Câmafâ Municipal fltBarra Mansa.,'Bmy^esâão dodm 8, a Cãrhára,:'pòi propostado vereador . Edgard FerreiraBastos, aprovou o envio de um
protesto ao Secretário de Se-
gurança, fílzando. a total inse-
gurança em que *e encontro-vam os moradores da cidade.

Brrt fttô pabltóo á sêr rèáll-! m -longa exPOsição o sr. Ed-
zado, brevemente, na sede da'8 errelra Bastos" citou Ca-

Comitê de
$olidarieda~
ie aos
Grevistas de

rcelônà
UNE, a Associação Brasileira
de Amigos dò Povo Espanholinstalará um Comitê do Soü-dariedade aos grevistas de Bar-celüna. Nessa ocasião Serãolançadas as bases de uma cam-
panha pela libertação desseshérolebs filhos dó povo espa-nhol, ameaçados pela ditadurafran.rjuista.

sós idênticos de crimes ocorri-dos desde o governo Bernardes
até 1936, qüancjo.. milhares denacional-libertadores foram as-sassinados e, torturados pelapolicia de Filinto Muller. Pro-
testando também contra c
monstruoso crime, falou o ve-
reador Ernesto Duarte, dá Sil-
yeira. -..-.-. ..-,¦• •



Ü-M9SÍ
risaKwak iir aattÉrt rwfRrwsA POPULAR

Página 5

ÜONTINUA A CREMEDOS TEOELÕES AA^AIV^BWS^

S* SS^S 
í;.S'Pi»"'i*m» A» P«»»3ue o movimente grevisia do, leoolõosnaquele estado, reivindicando melhoria de salários. Os trabalhadores se recusam a acílar a

Eaüberdadedelmm
OS TRABALHADORES

enia
MARIADA GRAÇA

, A brat.Hdáde ío atentado polklsl-millter dé que acabadé ser vitime b Matutino paulista HOJE, irmão deste nosso
JWHal pêlos principio» qüç defende, ppr süã defesa intrán-ilfenié m dlréJtds é reivindicações *> prdlét.riaáo e dé
jtòtè de S. Pâulu é pôr sua luta èm MéM da Hftijjlm
féfi este comentário. * "M su

¦ OI redatores e repórteres daquele jornal estão ènéare*riais, dépúnd» Mm inquérito mlUtàr. tüed M teKUiU ilHdiÉiars. 3b m ttolüiio hm e «stó selX rS, £ WStojWm lUUti* reVivtfea «ba UKu^lTWB
imMaHsrné ianque «tti todos o* pHie« onde tem MàiuXès s*M dftlarês e fincado o calcanhar dã »M MU O im Tf

ae lertHfc BtSMleiros pari os campos de üàòi-tt. á* iMÀütía-

hí la»Taí™2l?i?àiffi!* • 89ftftUlglai di classe fjptSM-
«rtetéalii não podem ficar alheias a0 que se báis-j , „,' <5rafffi£ftrt^di^ * «pitea fihtereerádbe em Quartel militar. CSftilrfee^dfehdo 60M8
iLS^?*??^"6 ôs totalhatteéí imMos, orlfâniíadol,
Seria-Mos a defender suas conquistas é seus &féit«5 É, fl8f:
SS I8 

"ff 
, ? 

«««»6feráüêãB> dâs quais à tnftig iWilíil-™èé * L,'têwá«le de Imprensa, podem bariar essa iriáf-m para a ditadura ianque, hão de prolestãr» èxígü- parrWl» as formas possíveis „ arquivamento desse infame
processo nirlstâ è á liberdade dos jariiiiistos présds, juntarisui »6* è dos trabalhadores paulígtás, em defesa da li-
m*Ut qüe á ConstituieSo assegura aos sciis jornais.

I. ..—¦.-..:¦; - ...-

Be a mais de 5 mil.

in ao
Com Um

,| ... """"'""VWWVVWWVÍSe Conformarão
Aumento Migalha

t^S^SS^^V tó eíttpíêsa pm a Gttfice*fiâô *¦
5^5 "^ &*kílôÉ ~ ° Sitttoíò deve tomar uma posição diante
I1HS™* 55® *•*•** cáehorroè", diaem à rèpoítegeni de ÍMf»RÊNSAcoüdttíores e mo torneiros da 2a. Seção —

,. Hoje teia lugar otitra mesa redetnia do títetiartahientu
Nhdbnal dò íràbàlhò, a fim
iffuJSil?^8™ ü iiytildò dedümentó dbs tfabálhadbfes
ün Light ttoátá Catiitol è deSSP PftUlÔ: MM feiifliád, da

lotti seráü cies o.s mais pre-jtldicados, isto è, terfio umHiliíiehtü retiltòlüissiinò, mui-
tò iiiferidr a élevaijão docusto dei vida nestes últimos
dois ãilos.

O hwvimento rshiiidicato-Üílíil nHfíÍKiiiãiÃê a í? .-"r w. movimento râiviilUicato-
SMW?e^^%%W'S8 áfms tt^aihádurès teveWsSitHlicatite ü(is Tr».balha- seu liiitílo qüáiidü foi apio-Bflefgiá I yáOa eiti assembléia uihá ta

' ilfilli OPERARIA
«easjsBBíSBMaiiBMssB _^^,_.

HÔfás PíM UãffiS c
SlÉHK-fi Up Üiti ifj íahc-ífü c."lí r?.ij patilüj os fêBregeii:
tante* dó SfUtiO L1#ÍÜ deve^ratí ft[H:tsPiU«r O ihüíituiiteaás irifãàâsgêga íiíôvêniesteHa iilajüràíjaü 6S tarifâSi àmfk-W <jtiâi as resbeOtlVasentidade afiêfafiãâ §iàB6Fã»íâi sPi.iàt}èJas dé áilrriRhtü.

O ÍESSOAL DÀ CARrtiS
Quanto ao péssõài dd Cai^ris, nòssá rcportàgeín procü-ron ouvir os trabalhadores

desse setor profissional, poisde âcdídò bom as ptópríasdeclarações do sr. João Gal-

tminl exploração sotrem os trabalhadores em
Rio Bonito, no Estado do Rio

*écebèmòs do trabalhador
Moacir Cheles, rcüidento emW» Bonito, Estado do Hlo, aJBÊõinte carta:

«— Aqui em Rio Bonito aMtuacso chegou a uni ponto
SíÜ rtStó há llueni P°ssa niàis
Vrwr. A carne está sendo
vendida a Cr? 14,00 o quilo, amanteiga a Cr$ 65,00. Agoravejamos como são pagos ostrabalhadores. Aqui tem um
intende fazendeiro de nome
«ão JJjpèg que é dono de vá-
nas olarias, Os seus empre
éado» ganham 20 cruzetius
trabalhando das 7 às :17 horas.
A maior parte deles sfio cá-
tfactos e com vários filhos pa.ti sustentar. B ainda ,oor ei-Jrtla o pagamento H8o é feito
fflm Wioeda corrente. E' feito
através de vales. & como ostrabalhadores sfio obrigados aeoiniiíar hos armazéns de pro-
priedade desse senhor, no üm
—1——¦"-  - ¦

do mês nem mesmo vale recebem. Na fábrica de liana-iluda de propriedade do fa-zendeiro Afonso .Saraiva, tra-balham várias mocas de mo-nor idade. Nesta empresa osistema de trabalho é o de ta-refas, As moyas trabalham os30 dias do més e o niáxüiio desalário que tifain não uasâa
de Cr? Ü00,00. ü patrfio d»s-conta o I. A. P. 1. a oaie dunovo saíárid mínimo.

Müs íião é ao. Além de 1"-varüm Uma vida miserável, oshabitantes pobres de llio Ho-mto nfio dispõem nem sequer
do escolas para botar os inhus
para aprender. Escola» sóexistem para os filhas da
;jouca gente rica que existe-.

Nos dois únicos cstabelecim™-
tos de ensino, mn ginásio eum grupo escolar, só frec|UL-ir-
tam as aulas os meninos ri-cos. B no clube de dansa de

ALFAIATE
C E Z A R

trodos nacionais e estrangeirou
CracKérie: — Teí; 37-0114

I—i-an-ji t iwi

Vida
Sindical

«M*DÔB81ÍA FEDERA-
<r*0 Í>08 ESTIVADORES

O Ipreeldente da Federação
doa íetivadore*, sr. Manoel
A»*w»Jo Fonseca, acompanha-
d* de seus companheiros de
dlMtoaí», esteve no Departa-
«w»te Nacional do Trabalho
para laser uma exposição, re-
pMeeMdo a denuncia feita con-
ora a diretoria pelo sr. Ma-
W«ei Caiwcas, presidente do
Sindicato dos Estivadores de
Santos e também sacretário
d» pfdfxfo. Federação apre-
•eritarnM uma relação das
•""ktodes que não têm pago«a* «aensaUdades e ainda
enviado parte relativa ao des-
conto do Imposto sindical, a
parte o/nt lhe cabe por íôrça
da lei. O presi<tente da Fe-
dstfcçâo sugeriu ainda ques* processe imediatamente
emçdes para a renovação dos
»wiu*M deega entidade.awwcAi^ dos

ALTAIAUES
Gmfiprináo, resolução da di-

»»•»»*• e do Conselho Fiscal,
«•sJbèda ao dfe. 7 do cor-
reate, «atilo sendo convoca-
dbB todtt ás associados do
Mttdieafo rka Alfaiates, Cos-
cuKÉfM t Trabalhadores nas
Indieteias de Confecção de
Roupne « Chapéus de Senho-
ras do Mo dê Janeiro, parauma assembléia que será
Welsaada «K»~aTâi 14 do cor-
«iti», aa 18,*) e 19,30 horas,
flia de ser resolvido o caso— ¦'¦"I.HÜIi.llJ.'l ii . ,n i

WMfrfilJrlA
AOVOGáJX)

•(¦ • 48-U656
caw* «seiuis,, K. tM1r««9»anrj,í,diiBjj3k,Wfcgi

Jl

do primeiro tesoureiro da en-tidade.
COMISSÃO DE SALÁRIO

MÍNIMO
A Federação Nacional das

Indústrias do Iíio de Janeiro
dirigiu-se ao ministro do Tra-
balho, solicitando a dllatação
do prazo de análise pela Co-
missão de Salário Miuimo
das sugestO-as recebidas, ale-
gando que os ars. Tliiers Fie-
mming e Antônio Rodrigues
Ue Macedo Moderno foram ir-
regularmente nomeados pa-ra aquele órgão, e coniuni-
cando ter enviado, ém iein-
po hábil, vários trabalhos.
Apreciando o caso o cônsul-
tor jurídico Alfredo Rocha
Leão emitiu parecer, aprova-
do pelo ministro, de que a
circunstancia de partir a de-
nuncia da Federação, aconse-
lha que se investigue o quehouve na realidade.
SINDICATO NACIONAL
DOS CON*'ERENf ES DE

GARCIA
A diretoria do Sindicato Na-

cional dos Cònfèrehtes de Car-
ga da Marinha Mercante dis-
tribuiu um edital à impren-
sa, avisando aos seus asso-
ciados que naquela entidade
estão sendo realizadas desde
7 do corrente as eleições paraa diretoria é Conselho Fiscal.
O pleito será encerrado no
dia 11 próximo e os sócio1?
poderão votar das 17 'âs 1!)
horas na sede do Sindicato,
à rua Acre, 47 — 3.' andar -
sala 308.
O AUMENTO DOS PRO-
FISSIONA1S DE NIVM,

SUPERIOR
A próxima convocação ex-

traordinária du Câmara Fe-
dcral fez com que voltasse
a se reunir o Movimento pró-
Aumento de Salários dos Pro-
fissionais de Nivel Unlversi-
tário Superior, o qual tomou
deliberações do mais alto in-
terésse para o destino da
campanha que vem sendo en-
cetada.

Ficou deliberado a realiza-
ção de uma assembléia no
próximo dia 22 do corrente,
possivelmente no Liceu Lite-
rário Português, com a se-
guinte ordem do dia: 1) si-
ttiaoão do 1.0S2/50; 2) situa-

ção da Prefeitura; 3) atitude
a ser tomada ante a pòssibi-
lidade de ir a corporação à

nome «Fluminense» existe ra-cismo. Gente preta não entra.Mas eu não me conío;mocom essn sittinção. isso uuenão. Toda vez que possd deitoa língua a falar. No dia '>\
rle dezembro estava tm numbaile de amigos camponeses
A festança estava animada;ü-m certa altura uma senhoravem me cumprimentar e la-mentar sua sorte miserávelI'oi então que comecei a l'alárDisse que sim filha náo fio-dia continuar ganhando snacruzeiros por dia. Ela concór-dou comigo, Fui mais adian-to. Falei que esse redime cieexploração não podia ir árGo fim. 'lem 

que estourar. l'a-ra isso precisamos nos unir
,frizei-lhe. Afirmei em segui-da, que um homem existeil.estè tírasll que ò contra iodasorte de exploração e qüt: porisso eslá sendo cassado pêloscães da reação. Qüé eáíe no-mem se chamava Luiz CanosPrestes, cheto do Partido Co-miinista. Muitos ttniigua mecercavam já, ouvindo ateuioi.

E levando á conversa pra di-ante íalei que Luiz Cai IosPrestes havia apontado aostwlmldos o itinerário a üo-¦guir. Mostrei que a reação ocalunia porque tem o radioe a imprensa na mão. Ü) es-clareei que todos aqueies quecombatem o comunismo são
proprietários de terras, fazen-deiros, homens que exploramos outros. Isto porque quandochegar o comunismo estão
perdidos, terão què responder
por seus crimes. Neste intèi-rim há silencio no baile evejo alguns cavalheiros e da-mas com lágrimas nos olhos.Um caboclo dirigiu-se a mimdepois que acabei e disse: —«Moço, nós também sentimos
que a solução é esca. Mas se
gritarmos a polícia nos es-
pança'.. Para terminar bsma faiança peguei do <Prò'ólé-tria» e li em voz alta o Ma-nlfeslo de Agosto que foi mui-to aplaudido por todos.Para terminar quero dizpr
que a gente aqui está a ban-donado .pelo governo. A Cã-mara de Vereadores nunca wreumu para debater noitóos
problemas.

O Prefeito não mexe uma
palha cm nosso favor. Toreste motivo quero dirigir emmeu nome e em nome du^le
povo uma louvacão ao Cava-leiro da Esperança na lu<s.
pela organização da F. l). L,N. que nos trará a certeza dá
derrota desta sanguinária ui-
taclura. Salve 3 de janeiro.Com Prestes pela F. D. L

beia, qüe recebeu o rióhie deieparàbõliüá», é traduzia defato as apiraçòes dé toda atiorporaçãü. tíóíé, nb entanto,
§sM tabela foi posta dè la-
do e urria outra a substituiu,
apresentada peia Junta Go-vèrnativa, é qüe varia de 20a 35 por c»Hfo os aumentos.
AÜMBHfO ÂlNÒA INFÍÊrilOR

Acontece, porém, que. de
acordo com os debates havi-
dos na última mesa redonda,
nem mesmo a tabela apre-
sentada pela atual direção doSindicato será atondida pelaLight. Isto porque, levando
em conta as declarações do
sr. João Galotti, o montan-
te das despesas com esse au-
meillo ultfâpâsMrâ 0 total
das arrecadações d0 10 celi-
lávos sobro as passagens do
bonde, em 4 mllhfjes de cru-z;;iros.
Li'"HT, UMA SÓ EMPRESA

Essa noticia não poderiadeixar de ser recebida pelostrabalhadores com a mais ius-ta Indignação: E a ameaça de
saiem esbulhados pela em-
presa angío-americana exigetia direção rio Sindicato me-
didas concretas para impedir
a consumação desse crime.

De um condutor, na 2.' Se-
ção do ffdfégoi anotamos as
seguintes declarações:

Não existe argumento
mais lógico do que*o apre-
-sentado pelo sr. Cabral, pre-si den te cio Sindicato clu Ener-
gla Elétrica de São Paulo, pa-ra que o grupo Light seja
considerado uma só empresa,
para efeito de concessão de
aumento de salários.

Fala. em seguida um mo-
torneiro;

Os donos são os mes-
mos, apegas os serviço») são
diferentes. Se há a alegação
de que o serviço de tráfego
o deficitário, nada mais jus-to do que os lucros dos de-mais serviços cubram fisse«déficit:-. E é o que acontece j mento
e semprr aconteceu, senão a
Light já se teria livrado dós-
ses calhambeques, porque ela
não «prega prego sem esto-
pàV.
NAO ACEITARÃO MIGALHA

O boato de que com a màjòrá-
Cão de 10 centavos nas passa-
gens somente comportaria um
aumento de 19 por cento nos
salários do- pessoal ria Car-
ris, condutores e motorneiros,
que falaram à nossa repor-
tageín declararam que não
poderiam aceitar semelhante
migalha.

Um deles crescentou:
— Seriíi aceitar a fome em

nossos lares e aluir mão de
viver com dignidade, como

sGíes humanos. Se o custo dévida de Í94S para cá subiu
mais de 60 por cento, como
poderemos aceitar um aumen-

.to de salário de 19 por cento,
ou mesmo, 20, 25 ou 30 porcento?

Um condutor disse, fiiiali-
zahdo:

— A situação está bem cia-
fa, definida mesmo. Temos
dois câmlhhos d seguir: dei-
xar que a Light, apoiada queestá pelo governo, liquide to-
dbs ttós, OU nos levantamos
para erigir o que temos dl-
reito. Se b Sindicato não faz
nada forcemos a sua direção
a fazer, tildo depêhde de nós.
Não é possível permanecer-
mos impassíveis quando coris-
piram contra os nossos in-
terêsses e, o mais grave, con-
tra a nossa própria subsís-
tôncitt.

Trabalhadores em Carris Urbanos, da 2> Seção do Tráfego, quando falavam k reporteitcm
¦_ IMPRENSA POPULAR. *w»«»*cm

Lutarão
Pelo

Tia sede do Sindicato doa
Koguistas, realizou se tintem
a Assembléia Geral Extraor-
dinária anteriormente anuu-
ciada. De inicio foi aprovado
um voto de pesar pela morto
do delegado daquele Sindica-
to na Bahia, Matias da Sil-
va.

A seguir, o presidente do
Sindicato sr. Dernival Lima,
prestou esclarecimentos ii as-
sembléia sobre o andamento
das tlemarches do aumenlo de
salários, informando ue récè-
bera do Catete aviso de que
havia sido encaminhado ao
Ministério do Trabalho seu te-
legrama de protesto contra a
tabela governamental, no qual
reclamava igualmente, entro
outras cousas, o pagamento
da taxa de insulubridade, oi-
to horas de serviço e paga-

extraordinário. Eefe-
rindo-se a seguir à tabela go-
vernamòntà), ressaltou sua
desproporclonalidade, desta-
cando que para ajudantes do
cosinha ela consigna apenas

osFoguisías
Escalonamento
Mais uma vez repudiada a tabela governamen-
tal, duíanie a Assembléia Extraordinária —
Também lutarão pelo afastamento do presidente
da Federação — Nesta semana ainda o presiden-
te do Sindicaio falará com o sr. Geiúlio Vargas
22 por cento de aumento
quando o aumento para maio-
res ordenados vai a 69,7%.

CABOS FOGU1STAS

i. Pli m
DÜBNÇAS E OfmA
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"O PREÇO DE UM
DESEJO"
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Respondendo a uma pur-
gunta do cabo-íoguislu Bis-
po, que perguntava qual o
aumento dado à sua catego-
ria na base da tabela, o pre-sidente do Sindicato disse
ser de 34,1%, que representa
775,00. O cabo-íogulsta lem-
brou então que sua catego-
ria quase íoi extinta pelo sr.
Amaral Peixoto, quando dire-
tor do Loide.

Tomando a palavra, o mari-
timo Severino acusou o sr.
João Batista de Almeida do
estar sabotando, com suas
declarações à imprensa, o cs-
íôrço dos marítimos. E con-
cluiu: Ou iremos à luta, ou
teremos de aceitar a tabela
de cabeça baixa. Referindo-
se ao escalonamento, lembrou
que as providencias do sr.
Amaral Peixoto visaram de-
sunlr os marítimos. E afir-
mou que enquanto o pelego
Laranjeiras estiver à fr»"te

União dos
Operários
Municipais

da corporação não há espe-
raiiças para a corporação. O
próprio Laranjeiras declarará
anteriorflaente que os arma-
dores pBijeriam dar 50 ou
mesmo .teg por cento de au-
mento e sjgora se coloca ao
lado dos patrões e do govêr-no para afirmai que o au-
mento só potíü ser de 35%.

LUTA PELO-
ESCALONAMENTO

Por unanimidade, foi apre*vada a proposta do marítih
mo Messias, mandando que «fSindicato inicio a luta peUfescalonamento para os caboí/
íoguistas. Ficou assentadej
que o Sindicato contratar*!
advogado, cujos honorário^
serão pagos depois de ganhaa questão.

O presidente do Sindicato'
comunicou que ainda ests/
semana avistar-se-á com flsr. Getulio Vargas para tra-
tar do aumento na porcenWtagem da tabela de concilia^

ção. ——~~—, J

me>iujB«U(Ht

«o, ü zitiz Wm-^z^ —^

greve a partir de 1 de marco,
£^tf»—¦toUBiiTii—iiiMi  i '.

$ÉCQSfUEA

Osaissrta, wmpm e vmfo
siaquínas de esjíjfeara usar
das. Reforma >m <re»«á.
m$ msm ijm m ii ri .li .i mvJamm m — ,.J^

em 1952 não
cinematogrfi-

o erotismo e a morbidês To7"fii,n„= 
"IZ™ P°l'tlUe "a° P0SSu!

ctuando expulsas T casa d^seuí pais 
"8 m°CaS »™tít"l«»»

Sua história «fio é escandaloso, porque está repassada do
SÉ^M^^ 

hUMmn°S dcntro d« ambiento» mtCs esimples, aproveitados com realce simpático o popular
„„ ,A 2*1*?* masculina de primeiros atoros está aceitável.Carlos Cotrim no vlllo; A. Fregolente, Emílio Castolar e o ou-tro, de que, infelizmente, nos escapa o nome, estão sinceros emsuas despretenciosas interpretações. Angela Fernandes, Ibemcolocada em seu tipo, agradará pola sua boleaa nesta produ-fiào do Geórgia Dusek, dirigida por Aloisio T. de carvalho
OS PROGRAMAS C<?,L0N"L - «^«s» pm com

UE HOJE BSTACIO DK 3A- - íWInohefltor
7J», «Televiiío desastrada» (co-média) e a aéíié «Perigos da RealPoHcia Montada».

FLUMINENSE - «Carmen»., comGlenn rord e mtá Hayworth.
SUAJtAHl — «Unoaiiuiineiitú», comDavld Niren c «O demOnlo das

iiuven»».
SKAJAU — <iM vem o batiio.v, comOccailto e Eliaim.
H. i,OBO — tUunga fliiií, com Ga-ry tiraut « Joan Fontaine.
tDÜlAL — «Prego de um dessjo»,ÍUme nacional, com Carlos Cotrln;o Angela Fernandes.
IPANEMA - «fistrada S0H, comStovo Cochran e Virgínia Grey.IEIS — <Jczebeb, com Henry Fon-da c Betto Dávis.

AMSBICA i- *Preco de um des*-
jo>, com Angela Fernandes a Car-
Io* Cotrim.

ART-PALACIO - tEugênla Gran-
det», Alida ValU.

ASTOB1A — «Gungtt Dln», com
Csry Grant e Joan Fontatno.

AVBNIDA — «Jèíébei», com HenrvFonda n Betle Davil.
BjVNDEIRA — «Um prego para cadacrime».
BANDEIRANTES - «Bucha paracanhão> o «Solldfio do Inferno».
BOTAFOQÔ — «Estrada 801», comStave Cochran o Virgínia Grey.BRA2 CB PINA - «Debandada» ea sérte «Impúrio Submarino».CARIOCA — «Estrada 801», comSteve Cochran o Virginla Grey.CENTENÁRIO — «Três segredos»..COLISEU — «Agonia do uma vida»,com Robert Douglas, Aon Blytb

A Giswjtette Cofoetfc {&

t,EBLON — «Agonia de uirai vidaí,com Rubert xlouglas, Ann Blythu Clauuetto Colberc.LliME - «Capitão tompcalado'..MADUREIRA - cReeistíncla he-rúica».
MARACANÃ — «Agonia de uma vi-<l«», com Ann Blyth o ClaudottoCõlbért.
mascote _ «Günga Din»; comGary Grant o Joan Fontnine.MEM DE SA' - «Jezebeb, comHonry Foiida o Betto DavisMETROS (Passeio, Tijuca o Copa-cabana) - «B' proibido amar»com Lana Tumor e Ezlo Plnza'MIRAMAP - «Jezebeb, com HenrvFonda o Bette Davis.

MONTE CASTELO - cJteebol», comtítínry Fonda e Bette Davis;ODEON - «Noites do Paris», comClaudlno Dupuls e Plorro LouIb.OLÍMPIA - «Impacto», com BrianDonlevy e «Piratas das planícies»,com Johny Mac Brown,OLINDA — «Gunga Dln», com GaryGrant e Joan Fontalno.
PALÁCIO — eAgonia do uma »1-dn», com Robert Douglas, AnnBlyth e Claudotto Colbeit.PARISIENSE - «Gunga Dln», «omGary Grant o Joan Fontalno,PARA TODOS - «Santa o pecado-ra», com Arturo do Córdova oZully Moreno.

PATHE' - «Principa pirata», comVlttorlo Gossmann • Mllly vi-talle.
PLAZA — «Gunga Din», com CaryGrant o Joan Fontaino.PIRADA' - «Mais torto do quo ostortos» e «O grando prümio».PRESIDENTE - «Tragédia do uma

paixão», com Alberto Ciosas oZully Moront. -
PRIMOR -- «Gunga Din», com Ca-
^ry_ Grant o Joan Fontaine.
REX — «Preso de um desejo», comAngela Fernandes e Carlos Co.trlm.
RIAN — «Agonia de uma «d»,com Robert Douglas, Ann Blytha Claudette Colbert.
ROXY — «Preço de üm desejo»com Angela Fernandes » Carlos

Cotrim.

redem-nos a publicação doseguinte:
«A Comissão Social da Uni-£o dos Operários Municipais

comunica ao quadro social
que por motivo de íôrça maior
ficou transferido o baile qusoeveriu ser realizado amanhã,
sábado, devendo se realizar
em data que oportunamente
será divulgada.

—oOo—
O Conselho Deliberativo dnU.O.M. terá sua reunião or-dinária hoje, às 18,30 horas,

para a qual o sr. Presiden-
te convoca todos os membrosdo referido Conselho».

PREJOiSCADOS
Os Professores eom o novo

Salário Mínimo
Manobra dos proprietários de colégios junio ao
Ministério da Educação — Majorado o salário
múíimo, fica automaticamente majorado o sa-
lário aula — Representantes de professores d*

iodos, os estados irão ao Catete
Os professores do ensino

primário, secundário e de ar-tes, movimentam-se em lodo
o pais, procurando impedir a

uca também, automáticamen-t
te, majorado o salário-aula
cos professores. Entretanto,

.. . ocorreu ter o decreto. diinuMnmanobra dos donos de coié- em seu artigo 4 que párK

Gruiidot»,

IMPBRIO - «Préoô a* um desejo»,
fllm nacional, com Cario» ítórtmj RIO BRANCO - «Mergulho no te.

VOLI. - «Escrava do pr.i2er».con. Olr.oiilmi o Juliana Laino.1111/ - «Gunga Din», com Carvw-aii. «Joan Fontaine
ROSÁRIO - «Agonia de uma vi-da» com Ann Blyth o ClaudettoColbert.
S. OSE' - «Hiísflnía

com Alida Valll.
S. LUIZ _ «Jczebeb. com HenryFonda e Betto Davis.
S. PEDRO - «Estrada 301,, com
,rA^2?fhran e VirSiMB. Grey.VAZ LOBO - «ÍMíbel», com ^n.iy Fonda o Bette Davis.Vf-t? ,7 -ii vom ° Ourâo*' «omOscarilo o Eliana'ÍT°RIJ; 

7 "totrMa 801». com
VILA ISABEL - «o vingador im-piedoso».
ALVORADA - «Bikinl do fllô»com Splno, Vlolota Ferraz « oultroa ~ a» 20,30 « 22,20 hora»CARLOS GOMES - cBrMco!7u tmou», pela Cia. do Miguel Khalr,com Walter DAv"a. Linda Ba^tista e outros — âs 20 o 23 h«COPACABANA - «Um oravo na talpela» - cia. Os ArtlBtas unidoscom' Honrietto Morineau, Jarde)Jercolla Filho e outroa — as 2130lioras. '

JARDJDL - «Pento de careca 6 amao». com Cole. Celesto Alda, Ne-lia Pauta o muitos outros — As30.30 e 22,20 horas.
RKCRBIO - íBu auero sassarlea»Cia. de tValter Pinto, com Os-canto. Virgínia J^ano e outros -As 20 o 22 horas.
1..-ÜINA — *a tilift sc-i-a ultorec.te» ~ Teatro d« equipo de Gia-ca Moln, com Uáia Vannl Zi tta'•li jiorüs,Rtv'--u - «mao nato i ac.i ma-rido», pela Cio. do comódlas deMilton Carneiro, coin ilaria Jjui-za, Ribeiro Fortes a outroe. -

21 noras.
REPUBLICA - cA íruta ds iCva»» Lua dei Fuesc- e ípu elenco -

às 21 horas.
SBRRADOR - «Deus lho pague»Cia. do Procdplo Ferreira -

SI áoras.

gios, que baseados num artigo
da nova lei do salário mínimo,
procuram sustar o papameii-to da melhoria de salários
conquistada através dessa
mesma lei. A íim de onten.
der-se com o presidente- da
Kcpública a esse respeito jáse encontram nesta capital
representações de Sindicatos
de vários Kstados da União einúmeras outras estão sendo
aguardadas, as quais irão ex-
pôr ao sr. Getuilo Vargas dsituação criada com a aplica-
Cão do artigo 4 da nova leido salário mínimo.
MAjOHAÇAi. DO -SALÁRIO

AULA
Desejam os professores es-ciarecer a opinião unanimo dacorporação a respeito do re.terido decreto, pois como ó doconhecimento público os sa-Jarios dos profissionais de en-sino sao, em parte, calculadosem função do salário mínimo,desde o ano de 1941, Épocaem que foi baixada a primei-ra portaria regulamentando a

matéria. Isto quer dizer queaumentado o salário mínimo

xaçao do salário dos proíes-»sores o Ministério do Traba.>lho expediria portaria aten-dendo a conveniência da àdo»
ção de novo nuraerador da fò-mula respectiva (da portaria

COLIDE COM O ACÓRDÃO
Esse inciso, como se vê, yi-«sou anular as vantagens as-seguradas ao professoracta

peia .portaria 204, e o preju-izo püe lhes trouxe foi o doevitar o pagamento imedlatcfl
da melhoria de vencimentos a
que têm bireito na conformi-i
dade da portaria. Fora isso, o
artigo 4 vai ainda de encontro-
ao recente acórdão da ÍST, a
qual firmou, julgando o dis-sídio suscitado pela cor,pora.
ção, que «sempre que fôr ma-
jorado o salário mínimo íar-se-á o cálculo do salário dos
profissionais de ensino tendo-
o em vista o novo salário m^nimo.

Acham ainda os, professores
que o artigo 4 da nova lei de>salário mínimo é absoluta-
mente desnecessário, além rjèj
grandemente prejudicial sw»1
seus interesese. 1

WÊlÊÊÈÈÉ

GLORIA — «Brown Oolden circuss
.(espetáculo circenso). — às 18 o

St feirai

PREVIDÊNCIA SÓCIA*

Alberto Carmü

LINS — Sao Paulo, mo há cm fünclonaJmento uenliumu instituifião de prevldônci*social quo abranja os camponeses e lavifc1dores. O que houve, há alguns anos atrlfc1foi a apresentasão, na Câmara dos Dcpu!tados, de um projeto criando o Instituto da
,,„„,.. Aposentadoria e Pensões dos Agrários cuia'
ciai. Mas, forcas poderosas impediram o andamento desse pro-joto que v,r,„ Uar_a milhões de brasileiros algtuna assTsteneL¦:Infelizmente não temos em mão o ante-projeto do tal tos-utii.o de maneira (juo nada mais Uw pódònios informar. Mas axoima de aw:acadasãq bem como a dos pagamentos de bene-ficws corrásppngem à das lnsütuições em vigor. Como você dia'que tem tudo anotado e guardado sobre Previdência Social quea IMPRENSA POPULAR vem publicando diariamente, quere-mos crer que está você a par de todos os benefícios o deveresdos associados.

So faltar algum elemento, peço voltar, que estamos sempro
prontos a atendê-lo, mesmo que para isso tenhamos que usaiesse espuço vários dias consecutivos. O que nos importa <S atea*1.4ê-lQ como a todos que. sa dirigem a nós.

''áll %

Y,



CHEGAR! A ESTA CAPIT AL, NO PRÓXIMO DIA zu, - Kacing Clube, de Buenos Aires e campeão argentino O Clube portenno virft a
, • , leenvite do Fluminense e do Vasco. Contra o primeiro deverá ioaar. no Maracanã dois iMm

-,. «CatC ...wvwywww,,
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S.«nw» sMldo Bet*tt)»o w> fMwwo prélio contra o Madurcira, o qual, mais do
nense, está ajeitando a cidade esportiva

que qualmm- owfco, inciiioivc o K*n«n r FlwtM

Quanto
VIDA AINDA

de Três»
TENTARÁ O BOTAFOGO IMPUGNAR 0

ATO DO CONSELHO ARBITRAL, QUE ÁU-
TOROZCU A "MELHOR DE TRÊS"— A REPERCUSSÃO NA CIDADE

a «Melhor
Diretor PEDRO MOTTA LIMA
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RíO, SEXTA-FEIRA, il DE JANEIRO DE 1952 - N.» 953

| Apesar da espetacular de»
j cisão do Conselho Arbitrai da
I F. M. F., ainda não está

O QUE FARÁ NILTON, NO GRANDE CLUBE DE S. JANUÁRIO
jWilton Soiira não ae surpre»

fpskivi com a sua indica<;ão paramiRir os quadros profissionais
fe) Vasco. Ao contrario, tinha
%m*> certa a sua contratarão,
WÓH, ehnmoílo a apresentar um
fiftwo, juntamente com vários

outros técnicos, cujos nomes
não estamos autorizados a meu-
cionar, foi o que melhor se de-
sincumblu,

liada tem de novo a sua pro-
posta. Usara do mesmo melo-
do empregado no Corintians e

iirmwin«i iimimiiiii,,,,,

plenamente garantida a rea-llzação da melhor de três, quo.poderá ser sustada ainda, nio-
mentos antes, da entrada dos
dois times cm campo.

0 Botafogo, pelo seu ativo-
gado, entrou ontem, com "um
pedido de impugnaçSo do alu-
dido ato do Conselho Arbitrai.
E ao que apuramos, sou ad-vogado, auxiliado por umenorme corpo de juristas, estáesmiuçando todos os regula-
mentos e leis esportivas, afim de encontrar urri apoio
legal, dentro da Justiça es-
peeializada, para impedir a

**************
0 capitão d«-equipe do Racing, ao lado do sregueiro A)

Independiente.
**************

''sír!

que levou este clube à conqui»:-
tar o primeiro Rio-São Paulo . ,,..„„
e dosempehhar-ise tão bem r.o efetivação da «melhor dò tisegundo certame interestadual.  '
A este método também, no qualcolabora decisivamente

ANIVERSÁRIO DÁ A. C. C.
No próximo sábado, a Associação dos Cronistas Co ií-va-feocos comemora a passagem do seu :10V aniversário de funda-Mo. Sâo dez ano.s de bons serviços prestados pela entia>rt<> do,

^oiswílistas especilaizados ao carnaval.
BANQUETE DE 2Gt) TALHERES

Terá lug-j..- r,o;i ';
'beie. Empresa IVcyccr
eoav inicio às 10. haioj.

Comparece; áo repri
3WSí4*>s boneméritos o ho

High-L,if,e, cedido gentllnientiiiiíi banquete de 200 talliòrêa

loiTirn
sociedades

".distas » :
oarnaváUscui;

•irns famílias.

BAILE

Dentro das còínomoraçòiis do décimo aniversário da A.C.C.,

Í3slaca-se 
nm o bailo que será realizado nos salões do High-Lifc.

stc grande baile terá inicio às 23 lioras, prometendo sor um
doa maiores deste carnaval que se aproxima,

MISSA NA CATEDRAL
A ASüoeiueão de Cronistas Carnavalescos Iam. ainda • cc

SSSKor no próximo dia \'l do corriente, às 9 horas, nu Cátedra
fttctropoHtana. missa em memowfl dos cronistas carnavalescos

. íriocido?.

 sr.Máximo Valentin, o CpiínUaiia
deve a sua atual posição de li-der absoluto do campeonato duPnulicéia,

Nilton Sonra foi Iniciador da
virada corintiaiia, A sua saidti
provocou um decréscimo ric
produção na equipe. O seu suba-tituto então, resolveu colocar ométodo antigo em pratica e oclube alvi-negro recuperou-se,
desfrutando da atual pòsie&p",Opinando a respeito de' suamaneira du trabalhar, o antigo. médio vascaino que retorna aI -sou clube teve ocasião de ob-

| Sgryar que no Corintians apren-
1 deu com uni amigo, um plano
I 

racional dn trabalho para trai»a aamentò. O sistema deu os me-
I Ihoreá resultados, tanto que le-
j vou este programa para o Vas-co da Gama. Trata-se de u;nsistema racional de treinamen-

to, que muda de .-semana em se»mana. Acredita Niiton neste
! critério de ação e sabe que nãc•se sairá mal, Tem plena con»franca no seu programa c cum-

pri-lo com todo o entusiasmj".
Sua situação no Vasco não serácie experiência, pois sabe quetudo sairá bem e contando com
a boa vontadíi e ajuda de todos,
n vitoria lhe sorrirá.

caso cheguem a conclusão cK-
que, dentro desta; não há
meios pura tal, apelam parua Justiça comum, a fim do
tentar o embajKo da -icleja,
decisão que powria ser toma-
da até minutos Mitos da en-
irada dos times em campo.

Diante da relevância dfs
acontecimentos o du sua ro-
percussão no seio da opiniã.-j
publica, justo seria que o S.
T. J. D., embora ferindo ai-
Runs de seus regulamentos,
apreciasse, om definitivo, o
recurso do Botafogo; Coro isíó
cessariam as cohtrbversiaíi;
que eslão dando margem iu
maior ciko do am> fütebolís
tico.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virctnão-o pelo ovomc
M KAMOS, alJttlntc, rft
lorma e conserta roupa

de tiomenB e scnliorti:.
Rua dos Invalidou. 179

sobrado
rono: 42-U3M

Aceita fazenda» pa;a con
fecçõen. Prcçcs módico» «•

pontualidade
... jj£i

'. 
WLOIiESTA ÍX)

ANDABAl»
• Sfo próximo dia 19, a

J*verde e brancos de Arrelia,
fcFlórèsta do Andarai», roa-

. Sc.ará uma grande festa de
, «oroação do sua rainha ciei-

W num dos pleitos mais
, disputados dos últimos tem-

pos na escola de Pèrriám»
*uoo,

Jf-icanor, wilza, Marcial,'destacados 
elementos da

fluerida escola do Andarai,
^3t,rio caprichando nas fes»
JHvidades da coroa ção, quo. Bromete ser uma grande«esta de corifrateroiizagão
»tei« sambistas.:«M«BNA(*EM A¦ txmvmjWEtío.
,\ãábatl« próx-imo os rap«-
«s do «<Sf«po dos Indepen-
,íwi**e«i>, realizará mais uma
Wjitado. carnavalesca nos
*tóes da rua Treee de Maio.' O baile de sábado será em
^jmetWBj-m a bailarina Luz

- ml Puegó,"ÜPM-FEQTAS» 
A'' A. <S. ©,

,»A. (*we*o«a dn A. C. <£.
rWÜ» seeí^Hlo cartões W«
«n*3 os votos de «Boas Fes-
titò de váiíos clubes reerea-
^tlwo* e carnavalescos, os
«»aís jxMbvA sincenamcMic
W-a-vés d« imprensa.'

»AJMA DO
SA«NAVAX

IM-Btiiiua deinpeftaiidc
.vfaí&ítk,- entusiasmo ei con-eúwso promovido ariualoion-
te pela A. C. C. para elo-
Mii« raiuna do carnaval,
^a í-eiiz iiiieifltiva da As-
^MiSo dos cronistas espe-¦aaSsídos. já 6 hoje em dia
wwa tirwheão, do reinado da
W!4a. Inúmeras candidatas
ijürgèni-para disputar o ti-
túlo' de soberana de nossa
tpsta máxima. A «Embaixd>
da do Sossego.;-, já tem a
sua candidata, Carnien La-
mar, quo vem trabalhando
com grande animação. Os
«furunás de Monte Alegro..-
HO quo tudo indica, terá em
Higi-, unia lourinha infernal,
a sua candidata, e a «Asso»

«iftoáo Atlética Carioca:-.

acaba d« lançar Hebe Mar-
cliesine Franco, como sua
candidata ao concurso.

RAINHA DO RADIO
Como nos anos anteriores, a

Associação Brasileira de Rá-
dio está promovendo com
grande sucesso o concurso
que realiza anualmente para
eleger a rainha do rádio.

Inúmeras candidatas dispii-
tam o titulo cm poder cie Dal-
va de Oliveira, Araci Costa
pela Radio Tupi, Adelaide
Chioso, pela Radio Nacional,
Zilah Fonseca e Diree Be!-
monte pela Radie Mayrinli
Veiga.

A primeira colocada recebo-
rá um automóvel como prê-mio. A arrecadação financei-
ra do concurso se destina a
construção do Hospital dos
Radialistas.
ÍNDIOS do acaü

O Grêmio Recreativo Es-
coi« de Samba, «índios do
Acaú-v, realizará sábado pró-
x«no uma grande fe.sta paru
coroaçáo de sua rainha.

A !'e.;ta terá lugar na rua
Abatirã n. 110, no Engenho
Novo, «sarando um grande
.•««míiwi ua. coroagSo da gra-
ciem rainha, que comanda-
ré o carnaval deste ano da
rapaiiada dos «índios do
AraiH,

A-LMOÇO NOS
TENENTES

Reulizar-se-á no próximodia 26 do corrente, mais uni
almoço de confraternização
promovido pelo Clube Tcnen-
toe do Diabo.f

A Associação de Cronistas
Carnavalescos íoi gentilmenteconvidada a, se fazer repre-'sentar pelos seus associados

SUCESSO DO DIA
ANA MARIA

íDc Luiz Soberano e Bichara
Grav. de Francisco Carlosj.

(Eu encontrei
(Ana Maria
Com pesar chorei (Bin>
(Ao ver tanta agonia .

¦»«..•-*•* «*•...*•» «Ah ._?-.

^fK3sieiK)imwfEssaefvswtisss)MmBiitma

Automobilismo
Até o presente nionicnlo, oltu i„-

lantus Cünfiniiariim suhs InscrlcõuH
rin seiiíinclonul prova ãoilntorlàgáa,
ii ser ilis|iu(iidii «o dominifii viu-
ilouru. Suo i-lra: Fninclsco Landi
que correrá numa Ferrari de 18U0
e.c.; Juan Slanael Fangló, com
1'erruri ile 320Ò d.c.j 1'rancisco'.líurqiics — Másseratl de mi) o.c.i
froilan Ooniiilêz — Ferrari de 2200
c.i ; Francisco Credenlluo — .Mus.
serati de 8000 i-.e.; (iiuo llianeo —
Masscrati de 1500 t-.c., com duplo
compressor; FeÜco llonelto — Mas-
si-niii de lõOll c.b,, também com
ilii()l„ coinprétioi- o Ncllo 1'iikuuí,
numa Jlasseniti do .1500 c.e'.. Alíni
üí-stes, são esparadou os eoiiijiarc-
"' "''" i'e outros «uses», lais co-
mo: Luiz, M, l'olo; Jaime Neves;
llonedilo topos, Gnilolredo Viaun oliosnlvo illaiisur.,

Bola ao cesto
Con li mundo ii,,SSils previsões, o

iotarfnr (iedeüii, utuuüneiite inte-

, ç, i-audo « «íiveo do FlamcíiBo queoxcursinna pela Kuropn, acaba de
ser suspenso pela eaildade flunil-
Denso do bola au cesto, por no-
venta UIus, Tumbttni ao yeu cumpii-
iiliein, de clube, JJobinha. {«1 apll-
cada Idênüni punição. Tais pena-lidailes ii.-i-ndem-si, tão íóniclite ao
tatu dos dois meni ionadns abato»
bollstas terem Integrado a equipe
rubro-ncKrrij sem a devida auíoii-
eaçaíi da F.F.K.. ii qual se acha-
tnm vlnoulntlos.

XXX
Continuam em Iraia-o» prepara»

ttvos as «estrelas» mrioeas que iu-
tenlrio no torneio quadrangüiar de

so Craque
m kio, os

EstSb adiantadas ias demar-
çhes para a vinda de Um clube
coloiiibiniid ao nosso país. O
,".reniio escolhido jielo eitipre»
òário Juan Alfonso Doce i: o
Desportivo Cali, onde militau
viirii.).-; argentinos. O grêmio do
4BL Dòrádo» jogarai nos pró-xiniori dias 27 e 80, respectiva-
liit-nte, contra o Flamengo e
nontra o Vasco. Erri São Paulo,

BSo ."auto que terá como objetivo | nl.^Tr-, P0ii:':bilidadu'.°- ^
. ,L  , 1'aulo defenderia o prestigio ao» wolh. definitiva das jogadoras u;ocm. lm;aK iVwlt(í Qg 

°olom.
que nos iierenderio no Sul-Ame- bíjufõs. A grande novidade He-rleaiio d« Asaiinçãv, As mocas ca- j ria a do reforço do clube aiuli-

pelo centro avante Heleno

Circula cm São Januário, quo, aquisição -»o time dn tricolor
o clube ci-uzmàltinq já contra- paulista, treinou entre os seustou o meia Alvinhò, do Atléti- novos pupilos. 0 jovem pon-Co Mineu-o o figura du maior leiro canhoto agradou inteira-
prójécüo do quadro mbhtajnhçzj iner.to. 0 hou .passe custou as
quando _de sua excursão pelo I Lraiísfcrêncías de Dido o Pixo
Velho Mundo. (100 mil cruzeiros parti d Guarani, além de cemteria custado o passe do faino- 'mil cruzeiros.

rlocas tem so exercitado na Kacii-
Ia do Kdueaeão Física, sob a ori-
entação do treinador Jfaüoel Leite
Pitanga

(l« Freitas.
TliEINÜl'

-Marinho, a mais recente

a aos Treinos
Retornam os rubrot sob
as ordens de Jucá — O
antigo árbitro fará v4>

rias experiências
Amanhã, as 9 horas, oa jo.gadores americanos IrSo se des»

pedir de Delio Neves, o técnico
revelação que, por duas tempo-
radas, orientou o time do Amirica. Vindo do Madurelra, «Iioje famoso prer-arador, d»inicio, não convenceu a ninguoirno time rubro. O técnico, rioentanto, tinha um método dètreinamento a seguir. Lera uo.»livros de Cândido de Oliveirac chegou a conclusão de qiitaquilo seria o lógico. Procurou

aplicar os ensinamentos ent>-fos rubros. Não pôde adotá-lo*
todos de vez que o gremi0 mbro nao oferecia condições parstal. Mos fez o que pode. Aequipe, quo vinha de uma de-
gringolada completa no' cam-
peonato de 49 surpreendeu &todos. Começou, passando una
por um os adversários estran-

»geiros e estaduais que teve pelafrente. Ninguém ligou atenção.
E somente depois da chegada
de Cândido do Oliveira a este
capital, quando chamou a aten-
çao de todos para a equipe ori-
entada pelo desconhecido De-
lio é que a turma ficou de ôlhe.

Observaram e chegaram »
conclusão que o desportista
português tinha inteira razão,
Os rubros se mantiveram inví-
ctos até a ante-penultlma re
dada do campeonato, perdendoo certame, apenas por questSe •
de chance.

No ano de 50, Delio não foi
feliz. Nfio lhe deram os refor-
ços solicitados, ainda, por fim
lhe impigiram Heleno, Os re»
sultados não se fizeram e«pt>.
rar. O América perdeu 3# pon-tos em sete iogos,

JUCÁ
Deixando a diretoria, *- ».

Fábio Horta, Delio também fo!
a vida. Indicaram Jucá parasubstitui-lo. E hoje, às 9 ho-
ras, os dois técnicos passarS*-
seus cargos.

OS RUBROS

¦"¦ ¦«¦¦¦^lllllâMil.ldklWaW^

Daqui e dos Estados

IMPASSE
Otávio Povoas e Eurico Lis-

Ijou ue desentéderáni com a du-
pia Ciro Aranha-Diogo Rangel.
Resultado: Nilton está contra-
lado è não poderá treinar a
equipe", ainda .sob as ordeiiR de
Oto Gloria, que só deve obe-
dieiiciá a atual diretoria.

í MÍlSÔÍÈS £ 40 MIL
CRUZEIROS

Esta vultosa importância Ar-
uo Friuik deverá receber do
Vasco, durante os seis anos
que permanecer no clubu de
São Januário. 0 futuro supe-
riiitüiulentc d0 clubo de São
Jamuirio receberá sciscontos
mil cruzeiros, no ato de assi-
natüra do contrato, devendo
perceber ainda 20 mil cruzeiros
meiísaisi durante seis anos. -

NO CHILE TAMBÉM

Pois desde a ;;i,
Seu amor partiu

Aò receber uma i ajuda
E hoje na beira do cais
Vive tri3te chorando
A sua dôr 6 demais,

rn |j23sadi'. í

HHU,
Está inteiramente confirma-

da a informação divulgada on-tem, por este matutino, a res-
peito da excursão dò Bonsu-cesso à Argentina. O clube su-burbano, além de percorrer -is
cidades do interior da pátriasulina, deverá visitar algumas
cidades chilenas.

AMISTOSOS
0 Canto do Rio não quer fi-car parado. Assim ó que convi-

dou o São Cristóvão para um
amistoso, em «Caio Martins?.-,
n0 próximo domingo.

A GRANDE FIGURA
Palmeiras, São Paulo, Vasco,

Fluminense, Bangú, Racing e
San Lorenzo de Almagro, são
os clubes que estã0 nas cogita-
ções do Flamengo para a rea-
lização de um amistoso. Parti-
dá esta que teria como princi-
pai atração a apresentação' do
mérito Jordan, a mais recente
conquista do clube da Gaweii.
ENTRE SUBURBANOS
Olaria e Bonsucesso, confor-

mo anunciamos, realizarão um
amistoso lio próximo domingo.
Os dois clubes pleitearam, mas
nã0 obtiveram resposta paraso exibirem na preliminar do
prélio da melhor de três, entro

| Bangú e Fluminense.
AGUARDANDO

0 Madureira continua aguar-
I dando a resposta de clubes da

Colômbia, Venezuela, Cuba,
Haiti c Costa Rica, para o sou
habitual giro de intervalo de
temporada pelos países do Pa-
cífico e da América Central.
Os madureirenses esperam ain-
ria realizar por todo o mês em
curso, dois amistosos em San-
tos.

XÃO, NÃO DUAS VEZES
NÂO!

Disse Abílio de Almeida uo
zagueiro alvo Torbis, cobiçado
pelo Fluminense, c pelo Vasco,
Enfim, tudo depende do preço
do passe. A mesma resposta foi
Ma a Geraldo Bulau,

ESPERANÇAS
28 anos de idade, quatr0 fi-

lhos, treze de futebol e quase ca-
roca, Durval vem de constituir-
se nâ grande esperança do Si"o
Paulo para este fim do campeo-
nato. O antigo meia rubro-n?-

Natação
blncerrani-tto na urúxinit, »gont»«.

feira, os inscrições para «,- diepnte
du «Troféu Mendes ite 'lorala» 

qn«6 realizaria anualmente, reunindo
an mais categorisados clubes o»»-
stleirus, numa competição sem?
Ihantu no campeonato nacional O
Trofòn, denta feita, serê diapaiadr
nos dia» ms e ?.1 deste nifcs, prow
rclmeuto na piscina do Cato atar-
tins, em vittudo dn Jmpnsslhtlida
d» de .-,.' aproveitarem as Inata-
lações do Cuanabara. SSo eapera-
das as adesões dos clubéa:- do Bl«— Fluminense, llotafojço, Tljue».
rcarai o Uuanaliara; São Fanlo —
1'lnhelros, T!eté, Floreaiá," Tenh
Club, Harçal. Saldanha, da Gami
(Santos), Iara Club.do Marília, Oi-
nnsio Koehllo de Kio Claro e Be-
creotiva do Ribcirio Prelo; Mina»
Ccrais - Minas T C , América •
Atlético. A utracüo desta riiaput»
sori, som diHldu, o repateclmento
em nossos piscinas Tétano Okamoto.') destacado nadndor de Harilla.
(ine ostenta, no momento, uin» ei-
çclentè forma física o téciílca, seinelhunte aquela do uuando venceusensnclonalniente, os 100 è JSO0 me-Iros, no último mmrtconato jmti.itmericano. : -:'-.v

Futebol

A defesa du Fluminense cm ação, uniu de s,-.is cS;ii|, :.;¦. ti ,-> ,. •clássico da tarde de domingo. O ámbiéiítu é o de vitória cui aii-i-.i- t s conce-'!' "'¦>¦ <'- <! ¦'¦ ' i'-- < H•••¦-Uado melhor, enquanto que os jbangutínses anseiam por repoiii- o leito de 
'domingo 

último*' Ac -.-.rdndo oim" craiTdraísiediidin primeiro prélio .da ^«melhor de três».-devcré le*w *0 M,raa.nõ, uma enorme massa de torcedores.

I itlJI i'l!t Oíltèni,
vsrxM-am lioiise: iui

i'il e
uai

foi ressuscitado, com0
¦ orma a imprensa paulistana,¦to mesmo milagre participou o-''-•em Bibe. O bom seria quetal acontecesse com todo „ time

tio São Paulo, quo já i-stá en-
(errado há muito tempo.

in!eia-»e domingo pela atuai, «
eramado do São Cristóvão', a tirit
decisiva do Campeonato Carioca d«
Veteranos, jogando nessa ocaslio,
as equipes dos «velhinhoa» do grê-
uiio local e do Manufatura. O pré-
lio tem o sec inicio previsto paij
ls 10,30 horas. A preliminar, que
ir.fi ãlãniihiln entro os juvonfi? «1-
vos o o Inle,nacional de Vetrípt,
»•»» «*4 bttêtiM M. ' Min»


